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Senac em Diamantina abre inscrições para 
cursos gratuitos de qualificação profissional

Parques de Montes Claros terão banheiros 
públicos em projeto de parceria com a 
iniciativa privada O Senac em Diamantina, unidade integrante 

do Sistema Fecomércio MG, está com inscrições 
abertas para novos cursos gratuitos de qualificação 
profissional voltados para moradores da região. As 
oportunidades contemplam áreas estratégicas como 
Gastronomia e Gestão, com o objetivo de ampliar as 
possibilidades de inserção e crescimento no merca-
do de trabalho. 

Com uma trajetória marcada por pioneirismo, trabalho intenso e paixão pela comunicação, Rosângela Silveira construiu uma 
carreira que se confunde com parte da história da televisão e do jornalismo no Norte de Minas. Primeira mulher a apresentar um 
telejornal na região, ela também atuou como editora, repórter, produtora e formadora de novos profissionais.

A Prefeitura de Montes Claros anunciou uma iniciativa que pro-
mete melhorar a infraestrutura e o conforto dos frequentadores das 
áreas verdes da cidade. A administração municipal abriu processo 
de credenciamento para empresas interessadas em instalar, construir 
e manter módulos de banheiros públicos em parques municipais, 
medida considerada um avanço para quem utiliza esses espaços para 
lazer, esporte e convivência social.

MOC Vôlei enfrenta 
Mogi nas quartas de 
final da Superliga B 
em busca de vaga na 
semifinal

Museu Regional da 
Unimontes exibe o 
filme “A Vida 
Secreta de Meus Três 
Homens” em sessão 
gratuita no dia 19
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Jovem é baleado dentro de casa e morre 
após dar entrada em hospital em Curvelo

Entrevista | Rosângela Silveira: 
pioneirismo, coragem e história no 
jornalismo do Norte de Minas

Quartas de final do 
Campeonato Futebol 
Buri 63 anos 
prometem rodada 
decisiva e cheia de 
emoção neste sábado

FIEMG Regional Norte 
promove oficina 
de comunicação e 
oratória para 
profissionais da região
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Um jovem de 21 anos foi morto a tiros na noite de quin-
ta-feira (12) no bairro Ponte Nova, em Curvelo. A vítima foi 
identificada como Derik Lincon F. F. O crime ocorreu dentro da 
residência da família e está sendo investigado pela Polícia Mili-
tar de Minas Gerais, que apura as circunstâncias do homicídio 
e possíveis motivações. 

SEGURANÇA PÚBLICA 8



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sábado e domigo, 14 e 15.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 2 Opinião

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 

Rua Juventino Gomes, n° 223 - Bairro Cidade Nova - CEP: 39400-483 - Montes Claros/MG

(38) 3229-4600 | 9 9847-2759 
DIRETOR

Rafael Lopes Pereira

www.gazetanm.com.br

Atendimento às agências 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br

Redação
edicaognm@gmail.com

Instagram 
@gazetanortemineira

Imposto não é custo fixo, 
é variável estratégica

Quando a memória puxa um fio da Emília

Google Ads: Você está comprando 
cliques ou fechando negócios?

DANIEL SANTO ALEIXO
CONTADOR TRIBUTARISTA

ADELAIDE VALLE PIRES
AUTORA

MARCELO FREITAS
BACHAREL EM CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

EDITORIAL | Do pioneirismo à inspiração: 
a trajetória de Rosangela Silveira

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

Muitos CEOs e diretores finan-
ceiros tratam a carga tributária 
como as condições climáticas: algo 
que você apenas aceita e tenta se 
proteger. Nas planilhas de custos, o 
imposto costuma aparecer ao lado 
do aluguel ou da conta de luz — um 
“custo fixo” que drena a margem, 
mas sobre o qual pouco se pode 
fazer.

Essa visão é o primeiro passo 
para a perda de competitividade. 

No Brasil, com um dos sistemas 
mais complexos do mundo, o tribu-
to não é uma constante matemática 
imutável; ele é uma variável estraté-
gica que pode ditar o sucesso ou a 
falência de uma operação.

Na realidade, uma visão correta 
da moderna administração deve ver 
o tributarista como um arquiteto 
da margem de lucro da empresa. 
Quando olhamos para empresas de 
Lucro Real ou Presumido, a diferen-

ça entre uma operação lucrativa e 
uma no prejuízo muitas vezes não 
está na eficiência da fábrica ou na 
habilidade do time de vendas, mas 
na arquitetura tributária.

Inteligência, não mágica: Não 
se trata de “atalhos” duvidosos, 
mas de utilizar a própria legislação 
para otimizar o fluxo de caixa. Um 
exemplo concreto do que estamos 
falando é a recuperação de crédi-
tos, porque enquanto muitos veem 

o pagamento de impostos como 
um caminho de mão única, a inte-
ligência tributária identifica onde 
o Estado recebeu mais do que 
deveria. Recuperar esses valores é 
injetar capital de giro sem o custo 
de juros bancários.

A pergunta não é se você paga 
impostos, mas se você está deixan-
do dinheiro na mesa por falta de 
um olhar estratégico. A inteligên-
cia tributária separa as empresas 

que apenas sobrevivem das que 
crescem com sustentabilidade.

Sua empresa está operando 
com a estrutura tributária que ela 
tinha há dois anos ou com a estra-
tégia que ela precisa para o cená-
rio de 2026? Se você sente que sua 
margem está sendo sufocada pela 
burocracia, talvez seja hora de uma 
revisão de rota.

O contador comprometido com 
os novos tempos tem uma visão de 

contabilidade que vai muito além 
da entrega de guias de impostos, 
onde a estratégia substitui a digi-
tação de dados. O mercado não 
perdoa mais o amadorismo fiscal. O 
imposto deve ser gerido com a mes-
ma agressividade e precisão que se 
gere a produção ou o marketing. 
Afinal, cada real economizado legal-
mente através de inteligência tribu-
tária vai direto para a última linha 
do balanço: o lucro líquido.

Outro dia me peguei lembrando 
de uma cena antiga da televisão.

Na época da novela Laços de Fa-
mília, minha irmã — pianista — che-
gou a ser convidada para participar 
de uma gravação. Acabou aparecen-
do rapidamente, tocando piano em 
uma cena ligada à personagem de 
uma cantora lírica.

Mas o que ficou guardado na 

memória não foi a música.
Foi outra coisa.
O ator que fazia o marido des-

sa cantora era o mesmo que, anos 
antes, tinha vivido o Visconde de 
Sabugosa no Sítio do Picapau Ama-
relo. E bastou essa lembrança para 
que outra personagem aparecesse 
na minha cabeça: a Emília.

Engraçado como a memória fun-

ciona.
Um personagem puxa outro, 

uma história chama outra história, 
e de repente estamos de volta às 
conversas da infância.

A Emília sempre foi aquela que 
falava o que pensava. Questionava, 
discordava, virava as histórias do 
avesso. Quando criança, eu não me 
via muito nela. Eu me considerava 

uma menina adaptada. Das que ob-
servam mais do que confrontam.

Hoje, escrevendo, começo a 
desconfiar que talvez não fosse 
bem assim.

A escrita tem dessas coisas.
Ela acaba revelando pensa-

mentos que estavam quietos há 
muito tempo — ideias que talvez 
a gente sentia, mas ainda não sa-

bia dizer.
E às vezes uma lembrança 

qualquer — uma cena de novela, 
um personagem esquecido, um 
fio puxado pela memória — abre 
uma porta inesperada.

Talvez crescer seja isso.
Descobrir que aquela criança 

aparentemente tranquila também 
carregava uma pequena Emília 

por dentro.
Só que ela resolveu falar mais 

tarde.
E você?
Será que é mais Emília — des-

sas que dizem o que pensam?
Ou existe também um pouco 

de Capitu aí nos seus próprios la-
ços de família, guardando histórias 
que ainda preferem o silêncio?

Parece uma questão óbvia, mas 
no dia a dia das agências e depar-
tamentos de marketing existe um 
abismo perigoso entre o clique e o 
fechamento de negócio. A verdade 
é que o Google Ads é uma máquina 
de gerar tráfego, mas tráfego não é 
receita. Se a sua estratégia termina 
no clique, você não está fazendo 
marketing de performance, está 
apenas alimentando o algoritmo.

Muitas empresas vivem o que 
costumo chamar de ‘Clique de 
Esperança’. Elas configuram cam-
panhas, selecionam palavras-chave 
genéricas e esperam que, por mi-
lagre, aquele volume de acessos se 
transforme em vendas.

O problema é que o clique é 
apenas o início de uma conversa. 
Um clique pode ser, por exemplo, 
um internauta curioso, um concor-
rente pesquisando seu preço ou 
até alguém que clicou por engano. 
Em nossa empresa, a mentalidade 
é outra, isto é, o clique é um custo. 
O fechamento é o valor.

Na prática cliques são até fáceis 
de conseguir, pois basta pagar o 
preço certo. Fechar negócios, no 
entanto, exige inteligência, seg-
mentação cirúrgica e um alinha-
mento total entre a expectativa 
criada pelo anúncio e a entrega 
do seu comercial. Não se contente 
com um CTR  (Click Through Rate) 

alto, ou seja, aquela proporção ele-
vada de cliques em um link (anún-
cio, e-mail, etc.) versus o número 
de vezes que ele foi exibido (im-
pressões). Exija, portanto, um ROI 
(Retorno sobre Investimento) real. 
Afinal, empresas não sobrevivem 
de visitas ao site, mas de contratos 
assinados e dinheiro no caixa.

Para transformar o Google Ads 
em uma máquina de vendas real, é 
preciso parar de olhar apenas para 
as ‘conversões’ dentro da platafor-
ma. Muitas vezes, um formulário 
preenchido (Lead) é celebrado 
como uma vitória, mas se esse lead 
é desqualificado, ele é apenas um 
custo para o seu time comercial.

A interpretação correta dos da-
dos deve responder a três pergun-
tas essenciais:

Esse clique gerou um Lead Qua-
lificado pelo Marketing (MQL)?

Esse lead avançou para uma 
oportunidade de venda (SQL)?

Qual é o custo real por cada 
contrato assinado e não apenas 
por clique?

Mas afinal aonde a venda pode 
se perder? Quando o Google Ads 
‘funciona’, gera naturalmente cli-
ques, mas quando o negócio não 
fecha, o erro geralmente está em 
um desses três fatores a seguir:

Expectativa vs. Realidade: O 
anúncio promete algo que a pá-

gina de destino ou o produto não 
entrega;

Falta de Qualificação: As pa-
lavras-chave são amplas demais, 
atraindo o público que quer ‘grá-
tis’ ou ‘barato’, quando seu produ-
to é premium;

O abismo do comercial: O lead 
chega quente, mas a empresa de-
mora 24 horas para responder. No 
Google Ads, a velocidade é crucial 
porque o lead que te achou agora 
está a um clique de achar seu con-
corrente.

Defendemos, em nossa empre-
sa, que a estratégia de Google Ads 
deve ser desenhada de trás para 
frente. Primeiro, entendemos o 

que é uma venda fechada para o 
cliente. Depois, rastreamos o ca-
minho de volta até o clique que a 
originou.

Se o seu relatório de ‘mídia 
paga’ mostra números verdes, mas 
o seu gerenciamento de relaciona-
mento com o cliente ou Customer 
Relationship Management (CRM) 
está no vermelho, algo está erra-
do. O Google Ads deve ser trata-
do como um canal de aquisição 
de clientes, não como uma fonte 
de vaidade estatística. Portanto, 
muito cuidado com a valorização 
exagerada de certos algarismos 
que apresentam apenas verdades 
aparentes.

Há histórias que não se resu-
mem a uma carreira profissional. 
Elas representam mudanças cultu-
rais, silenciosas revoluções sociais 
e, sobretudo, a coragem de quem 
decidiu caminhar quando quase 
ninguém acreditava que aquele 
caminho existia. A trajetória da 

jornalista Rosangela Silveira é uma 
dessas histórias.

Hoje pode parecer natural ver 
mulheres apresentando telejornais, 
ocupando cargos de chefia nas re-
dações, liderando equipes de re-
portagem ou assinando colunas po-
líticas. Mas houve um tempo — não 

tão distante — em que esse espaço 
simplesmente não existia para elas, 
especialmente no interior do Brasil.

No Norte de Minas, região mar-
cada historicamente por estruturas 
sociais conservadoras, por uma 
cultura política coronelista e por 
relações de poder tradicionalmente 
masculinas, o jornalismo também 
refletia essa realidade. As redações, 
as câmeras e os microfones eram 
dominados por homens. A presen-
ça feminina, quando existia, era 
quase sempre periférica.

Foi nesse cenário que Rosange-
la Silveira decidiu ocupar um lugar 
que, até então, não parecia destina-
do a mulheres: o de protagonista da 
informação.

Sem formação acadêmica em 
jornalismo naquele momento — 
algo comum em uma época em 
que o acesso à universidade era li-
mitado — Rosangela construiu sua 
trajetória na prática, na observação, 
na insistência e, principalmente, na 
coragem de não desistir diante das 
portas fechadas.

Sua entrada na televisão regio-
nal começou de forma simples, 
quase improvisada, como acontece 
com muitos pioneiros. Mas o que 
poderia ter sido apenas uma opor-
tunidade passageira transformou-se 
em uma carreira sólida e respeita-
da. Ao longo de 16 anos de trabalho 

na televisão, Rosangela não apenas 
apresentou programas: ela editou 
telejornais, produziu conteúdos, 
organizou pautas e ajudou a cons-
truir o próprio formato do telejor-
nalismo regional.

Mais do que ocupar um espaço, 
ela ajudou a moldá-lo.

Ser a primeira mulher a apre-
sentar um telejornal no Norte de 
Minas não é apenas um título sim-
bólico. É um marco histórico que 
revela a dimensão do que estava em 
jogo naquele momento. Cada edi-
ção apresentada, cada reportagem 
produzida e cada decisão editorial 
representavam, de certa forma, um 
pequeno rompimento com uma tra-
dição que insistia em limitar o papel 
das mulheres.

E talvez o mais significativo seja 
que Rosangela nunca precisou 
transformar sua trajetória em dis-
curso militante para provocar mu-
danças. Sua própria presença já era 
um ato de transformação.

Enquanto fazia jornalismo, ela 
também formava profissionais. 
Muitos dos jornalistas que hoje 
atuam em diferentes emissoras do 
país passaram por aquela redação, 
aprenderam com ela e testemunha-
ram um modelo de trabalho basea-
do em dedicação, disciplina e com-
promisso com a informação.

Era um tempo em que a televi-

são regional ainda era construída 
quase artesanalmente. Não havia 
as facilidades tecnológicas de hoje, 
nem a velocidade da internet. Pro-
duzir jornalismo exigia esforço 
coletivo, criatividade e improviso. 
Nesse ambiente, Rosangela ajudou 
a consolidar uma cultura profis-
sional que valorizava a apuração, 
a responsabilidade e o respeito ao 
público.

Ao revisitar sua trajetória, ela 
mesma reconhece que só percebeu 
a dimensão de seu pioneirismo 
muitos anos depois, quando pes-
quisadores e colegas passaram a re-
gistrar aquela história. Esse detalhe 
revela algo importante: Rosangela 
não buscava protagonismo históri-
co. Ela apenas fazia o seu trabalho.

Mas a história, muitas vezes, es-
colhe seus personagens justamente 
entre aqueles que estavam apenas 
tentando fazer bem aquilo que acre-
ditavam ser sua missão.

Em uma época em que o jor-
nalismo enfrenta desafios inéditos 
— da desinformação à banalização 
da notícia — histórias como a de 
Rosangela Silveira lembram que o 
verdadeiro jornalismo não nasce da 
tecnologia, mas da ética, da curiosi-
dade e da responsabilidade com a 
sociedade.

Sua trajetória também revela 
algo ainda mais poderoso: o efeito 

inspirador do exemplo.
Ao ocupar aquele espaço na 

televisão, Rosangela abriu uma 
porta simbólica para muitas outras 
mulheres. Jovens que assistiam ao 
telejornal e, talvez sem perceber, 
passavam a imaginar que também 
poderiam estar ali um dia — dian-
te das câmeras, conduzindo a in-
formação, participando do debate 
público.

Esse tipo de inspiração não apa-
rece nas estatísticas, mas transfor-
ma gerações.

Num país onde a luta por igual-
dade de oportunidades ainda é uma 
realidade cotidiana, reconhecer tra-
jetórias como a de Rosangela Silvei-
ra não é apenas um gesto de home-
nagem. É também um exercício de 
memória coletiva.

Porque sociedades que esque-
cem seus pioneiros correm o risco 
de repetir as mesmas barreiras do 
passado.

Rosangela pode dizer, com a se-
renidade de quem construiu uma 
vida de trabalho, que não fez fortu-
na. Mas fez algo muito mais dura-
douro: história.

E, ao fazer história, ajudou a 
mostrar a muitas mulheres do 
Norte de Minas que o jornalismo 
também poderia ser um caminho 
possível.
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Câmara de Montes Claros homenageia 23 
mulheres com o Diploma Duca Prates em 
sessão especial

Conab estima safra de grãos de 353,4 milhões de 
toneladas no ciclo 2025/26 e projeta novo recorde 
nacional

A Câmara Municipal de Mon-
tes Claros realizou, na noite desta 
quinta-feira (12), uma sessão espe-
cial marcada por emoção e reco-
nhecimento para homenagear 23 
mulheres com o Diploma Maria do 
Carmo Lopes Prates — Duca Prates, 
honraria concedida a personalida-
des femininas que se destacam pelos 
relevantes serviços prestados à socie-
dade montes-clarense. A solenidade 
integra a programação alusiva ao Dia 
Internacional da Mulher e reuniu au-
toridades, lideranças comunitárias, 
familiares e convidados no plenário 
do Legislativo.

A cerimônia foi conduzida pela 
vereadora Carol Figueiredo, presi-
dente da reunião especial, e contou 
com a presença do prefeito Gui-
lherme Guimarães, do vice-prefeito 
Otávio Rocha, além dos deputados 
Arlen Santiago, Oscar Teixeira e Gil 
Pereira, entre outras autoridades e 
representantes da sociedade civil.

Reconhecimento que integra 
o calendário do Legislativo

A entrega do Diploma Maria do 
Carmo Lopes Prates passou a inte-
grar o calendário oficial da Câmara 
Municipal em 2002, após a aprova-
ção de resolução de autoria da ve-
readora Maria Helena Lopes. Desde 
então, a homenagem tornou-se uma 
das mais tradicionais celebrações 
promovidas pelo Legislativo munici-
pal durante o mês dedicado à valori-
zação da mulher.

Durante a solenidade, Maria 
Helena destacou que o reconhe-
cimento simboliza o respeito e a 
gratidão da cidade às mulheres que 
contribuem diariamente para o de-
senvolvimento social, econômico e 
humano de Montes Claros.

A vereadora ressaltou ainda que, 
embora o Dia Internacional da Mu-

lher seja um marco importante para 
reflexão e reconhecimento, a valori-
zação feminina deve ocorrer todos 
os dias.

Segundo ela, ainda é necessário 
manter a discussão viva para que a 
sociedade continue avançando na 
construção de um ambiente mais 
justo, seguro e igualitário para as 
mulheres.

Valorização da luta e das
 conquistas femininas

Falando em nome das parla-
mentares da Casa, a vereadora Ceci 
Protetora destacou que a data re-
presenta um momento de memória, 
reconhecimento e também de com-
promisso com a defesa dos direitos 
das mulheres.

Ela ressaltou que muitas conquis-
tas atuais são resultado da luta de 
mulheres que enfrentaram desigual-
dades e injustiças ao longo da histó-
ria, abrindo caminho para que novas 
gerações possam ocupar espaços na 
educação, no mercado de trabalho, 
na política e em diversas áreas da 
vida pública.

“Cada vereador e cada vereado-
ra desta Casa escolheu uma mulher 
para receber o Diploma Maria do 
Carmo Lopes Prates — Duca Prates. 
Essa homenagem simboliza as mu-
lheres guerreiras, corajosas e vitorio-
sas de nossa cidade. É um reconhe-
cimento às histórias de dedicação, 
coragem e contribuição para o mu-
nicípio”, destacou.

A parlamentar também chamou 
atenção para os desafios que ainda 
persistem, como a desigualdade sa-
larial, a violência de gênero e a baixa 
participação feminina nos espaços 
de poder.

Apesar de representarem mais da 
metade da população brasileira, as 
mulheres ainda são minoria em car-

gos de liderança política e adminis-
trativa, o que reforça a necessidade 
de fortalecer políticas públicas que 
ampliem a participação feminina.

Autoridades reforçam
 importância das políticas 

públicas

Durante a sessão, os deputados 
estaduais Oscar Teixeira, Arlen San-
tiago e Gil Pereira também fizeram 
uso da palavra para destacar a im-
portância da valorização das mulhe-
res na sociedade.

Os parlamentares ressaltaram 
que o reconhecimento público de 
trajetórias femininas contribui para 
fortalecer a luta por igualdade de 
oportunidades e para incentivar a 
criação de políticas públicas que en-
frentem os obstáculos historicamen-
te impostos às mulheres.

Eles também reforçaram a ne-
cessidade de ampliar ações voltadas 
para a proteção, o respeito e a va-
lorização da presença feminina em 
todos os setores da sociedade.

Representatividade
 feminina na política

O prefeito Guilherme Guimarães 
destacou a importância da presença 
feminina na Câmara Municipal, lem-
brando que atualmente o Legislativo 
conta com quatro vereadoras, um 
avanço significativo em relação a dé-
cadas anteriores.

Para o chefe do Executivo, o au-
mento da participação das mulheres 
na política é fundamental para a 
construção de uma sociedade mais 
justa e democrática.

Ele também reafirmou o compro-
misso da administração municipal 
com políticas voltadas à proteção e 
valorização das mulheres, incluindo 
medidas de enfrentamento à violên-

cia de gênero.
Entre as ações citadas, está a di-

retriz administrativa que impede a 
contratação, no âmbito da Prefeitu-
ra, de homens que tenham cometi-
do violência contra mulheres, além 
de iniciativas que buscam ampliar o 
acesso feminino a oportunidades e 
garantir mais segurança e respeito.

Voz das homenageadas

Representando as 23 mulheres 
homenageadas, Cláudia Alkmim 
Guimarães destacou a importância 
do reconhecimento público como 
forma de valorizar o trabalho e a pre-
sença feminina na sociedade.

Ela ressaltou que cada mulher 
presente na cerimônia carrega uma 
história de dedicação, superação e 
compromisso com a comunidade.

Cláudia também reforçou a ne-
cessidade de manter viva a luta pelo 
respeito, pela igualdade e pelo com-
bate à violência contra as mulheres.

Encerramento 
marcado por emoção

Ao encerrar a sessão especial, a 
vereadora Carol Figueiredo desta-
cou que a homenagem simboliza 
não apenas o reconhecimento indi-
vidual das agraciadas, mas também 
a valorização de todas as mulheres 
que, diariamente, contribuem para 
transformar a sociedade.

“Hoje celebramos histórias de 
coragem, dedicação e amor que 
ajudam a transformar nossa socieda-
de. Cada mulher homenageada traz 
consigo uma trajetória marcada por 
cuidado, trabalho, fé e perseverança. 
Muitas vezes, em silêncio, sustentam 
famílias, educam, lideram, acolhem 
e inspiram. A presença feminina é 
uma força que constrói e uma sen-
sibilidade que humaniza”, afirmou.

Quem foi Duca Prates

O diploma leva o nome de Maria 
do Carmo Lopes Prates, conhecida 
como Duca Prates, uma mulher re-
conhecida por sua determinação, 
força e espírito empreendedor.

Ela iniciou sua trajetória pro-
fissional ainda jovem, assumindo 
responsabilidades desde cedo. Tra-
balhou no Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) até se aposentar 
e, após o casamento com João da Sil-
va Prates, conhecido como Zim Bo-
lão, passou a atuar também no tra-
dicional buffet da família, que ficou 
conhecido como Duca e Nazareth.

Sua história tornou-se símbolo de 
trabalho, dedicação e contribuição 
para a comunidade montes-claren-
se, motivo pelo qual seu nome foi 
escolhido para batizar a homenagem 
concedida pela Câmara Municipal.

Mulheres homenageadas
 em 2026

As 23 mulheres agraciadas com o 
Diploma Maria do Carmo Lopes Pra-
tes — Duca Prates neste ano foram:

Maria Izabel Ferreira Santos — 
indicação do vereador Ailton do 
Village

Camila Porto Carvalho Gonçal-
ves — indicação da vereadora Carol 
Figueiredo

Dra. Cibele Maria Lopes Mace-
do — indicação da vereadora Ceci 
Protetora

Deisluana Antunes Magalhães 
— indicação do vereador Cláudio 
Rodrigues

Maria Alice dos Santos Barbo-
sa — indicação do vereador Daniel 
Dias

Judite Lopes da Silva — indica-
ção do vereador Edson Cabeleireiro

Anna Christina de Almeida — in-
dicação do vereador Eduardo Preto

Maria Cleusa Alves Silva Venu-
to — indicação do vereador Eldair 
Samambaia

Maria Betânia Soares de Oliveira 
Pereira — indicação da vereadora Pro-
fessora Iara Pimentel

Fátima Alves da Silva — indicação 
do vereador Igor Dias

Susana Ferreira Mota Silva — in-
dicação do vereador Crisóstomo da 
Minas Brasil

Hilda Alves de Oliveira — indica-
ção do vereador Marcos Nem

Marilda Magalhães de Souza — 
indicação da vereadora Graça da 
Casa do Motor

Suely Correia Silva Alves — in-
dicação da vereadora Maria Helena 
Lopes

Anna Luisa Cordeiro Sousa Alen-
car — indicação do vereador Marlus 
do Independência

Cláudia Alkmim Guimarães — in-
dicação do vereador Júnior Martins

Gláucia Rocha Ladeia — indica-
ção do vereador Odair Ferreira

Tania Lucia Alves — indicação do 
vereador PC Landim

Stela Márcia Viana Gonçalves — 
indicação do vereador Raimundo 
do INSS

Simone Martins Ribeiro — indi-
cação do vereador Rena de Nova 
Esperança

Daniela Gomes da Silva — indi-
cação do vereador Rodrigo Cadei-
rante

Maria Neusa da Silva Gomes — 
indicação do vereador Soter Magno

Jullyana Ribeiro — indicação do 
vereador Wilton Dias

A solenidade reforçou o reco-
nhecimento público às mulheres 
que, em diferentes áreas de atuação, 
contribuem para o desenvolvimen-
to de Montes Claros, reafirmando 
o papel feminino na construção de 
uma sociedade mais justa, humana e 
solidária.

O Brasil deve registrar mais um 
marco histórico na produção agrí-
cola. De acordo com o 6º Levanta-
mento da Safra de Grãos 2025/26, 
divulgado nesta sexta-feira (13) 
pela Companhia Nacional de Abas-
tecimento, a produção brasileira de 
grãos poderá alcançar 353,4 milhões 
de toneladas, mantendo a trajetó-
ria de crescimento observada nos 
últimos anos e consolidando a pos-
sibilidade de novo recorde na série 
histórica da estatal.

Caso a estimativa se confirme, 
o volume representará um cresci-
mento de 0,3% em relação à safra 
2024/25, reforçando o protagonismo 
do agronegócio brasileiro na produ-
ção mundial de alimentos. O levan-
tamento também indica expansão da 
área cultivada, que deverá chegar a 
83,2 milhões de hectares, aumento 
de 1,7% em comparação com o ciclo 
anterior.

Outro fator que contribui para 
o desempenho positivo da safra é a 
expectativa de melhora na produti-
vidade média nacional, estimada em 
4.250 quilos por hectare, resultado 
de avanços tecnológicos, manejo 
agrícola mais eficiente e condições 
climáticas relativamente favoráveis 
em diversas regiões produtoras.

Colheita da soja 
avança pelo país

Entre as principais culturas cul-
tivadas no Brasil, a soja continua 
liderando a produção agrícola. Se-
gundo a Conab, cerca de 50,6% da 
área plantada já foi colhida, embora 
o andamento da colheita tenha en-
frentado desafios climáticos em algu-
mas regiões.

Durante o mês de fevereiro, 
produtores tiveram que lidar com 
excesso de chuvas nas regiões Cen-
tro-Oeste e Sudeste, especialmente 
em estados como Goiás e Minas Ge-

rais, o que dificultou o avanço das 
máquinas no campo. Já no sul do 
país, principalmente no Rio Grande 
do Sul, houve irregularidade climá-
tica, afetando o ritmo de algumas 
lavouras.

No início de março, as regiões 
Norte e Nordeste também regis-
traram excesso de precipitações, 
o que impactou o andamento dos 
trabalhos agrícolas. Mesmo diante 
dessas dificuldades, o desempenho 
geral das lavouras foi considerado 
positivo.

A expectativa da Conab é de que 
a produção de soja atinja 177,8 mi-
lhões de toneladas, estabelecendo 
novo recorde para a cultura no país.

Milho: plantio da segunda 
safra sofre atraso

Outro destaque da safra brasileira 
é o milho, cuja produção ocorre em 
diferentes períodos ao longo do ano. 
No entanto, as chuvas intensas que 
atrasaram a colheita da soja também 
acabaram postergando o plantio da 
segunda safra do cereal, conhecida 
como safrinha.

Com isso, alguns estados impor-
tantes na produção de milho, como 
Goiás, Maranhão e Minas Gerais, já 
indicam redução na área destinada 
ao cultivo da segunda safra.

Diante desse cenário, a área esti-
mada para a segunda safra de milho 
é de 17,7 milhões de hectares, com 
produção prevista de 108,4 milhões 
de toneladas.

Já a primeira safra de milho apre-
senta perspectiva de crescimento. 
A área cultivada deve alcançar 4,1 
milhões de hectares, com produção 
estimada em 27,4 milhões de tone-
ladas.

Considerando as três safras do 
cereal cultivadas ao longo da tem-
porada, a expectativa da Conab é 
de que a produção total de milho 

no país chegue a 138,3 milhões de 
toneladas.

Arroz apresenta redução na 
produção

Para o arroz, a colheita já alcança 
19,1% da área plantada, índice supe-
rior à média registrada nos últimos 
cinco anos.

Apesar do bom ritmo inicial da 
colheita, a produção total da cultura 
deve apresentar queda em relação ao 
ciclo anterior. A Conab estima que a 
safra 2025/26 deverá atingir 11,2 mi-
lhões de toneladas, o que representa 
redução de 12,4% em comparação 
com a temporada passada.

A diminuição está relacionada 
principalmente à redução da área 
plantada com o grão. Ainda assim, 
condições climáticas favoráveis têm 
contribuído para o bom desenvolvi-
mento das lavouras, especialmente 
no Rio Grande do Sul, principal esta-
do produtor de arroz do país.

De acordo com o boletim da Co-
nab, os dias com elevada radiação 
solar registrados na região sul têm 
favorecido a sanidade das plantas e o 
desenvolvimento das lavouras.

Produção de feijão
 também deve cair

No caso do feijão, alimento tra-
dicional na mesa dos brasileiros, a 
produção total considerando as três 
safras cultivadas ao longo do ano 
deverá atingir 2,9 milhões de tone-
ladas.

Esse volume representa uma 
queda de 4,7% em relação à safra 
anterior. A primeira safra, em parti-
cular, apresenta redução significativa 
na área plantada, estimada em 807,2 
mil hectares, o que corresponde a 
uma retração de 11,2%.

Mesmo com a diminuição da 
produção, o volume total previsto é 

considerado suficiente para garantir 
o abastecimento interno, segundo a 
companhia.

Algodão mantém 
produção elevada

Outro produto importante do 
agronegócio brasileiro é o algodão. 
O plantio da cultura já foi concluído 
em todo o país, e a maior parte das 
lavouras encontra-se atualmente na 
fase de desenvolvimento vegetati-
vo.

A Conab estima que a área cul-
tivada com algodão deverá atingir 
cerca de 2 milhões de hectares, re-
gistrando uma redução de 3,5% em 
comparação com a safra anterior.

Mesmo com a diminuição da 
área, a produção de pluma de algo-
dão deverá alcançar 3,8 milhões de 
toneladas, mantendo o Brasil entre 
os principais produtores e exporta-
dores mundiais da fibra.

Estoques e mercado agrícola

O levantamento da Conab tam-
bém apresenta projeções sobre o 

comportamento do mercado agríco-
la e os estoques nacionais.

No caso do milho, os estoques 
de passagem — que correspondem 
ao volume disponível ao final do 
ciclo produtivo — foram ajustados e 
estão estimados em 11,6 milhões de 
toneladas até janeiro de 2027.

Para o arroz, a projeção indica es-
toques de aproximadamente 1,7 mi-
lhão de toneladas, o que representa 
o segundo maior volume registrado 
nos últimos cinco ciclos, mesmo 
com a redução prevista na produção 
da atual safra.

Exportações de soja podem 
atingir novo recorde

A expectativa de produção recor-
de de soja também deve impactar 
positivamente o comércio exterior 
brasileiro. Segundo a Conab, as 
exportações da oleaginosa pode-
rão alcançar 114,39 milhões de 
toneladas em 2026, caso as proje-
ções se confirmem.

Se esse volume for efetivamen-
te embarcado, o país estabelecerá 
novo recorde nas vendas externas 

de soja, consolidando ainda mais 
a posição do Brasil como um dos 
maiores fornecedores do grão no 
mercado internacional.

Agronegócio segue como 
motor da economia

Os números apresentados pela 
Conab reforçam a importância do 
agronegócio para a economia bra-
sileira. O setor continua sendo um 
dos principais responsáveis pela 
geração de emprego, renda e divi-
sas internacionais.

Além disso, o crescimento da 
produção agrícola contribui para 
garantir o abastecimento interno 
de alimentos e fortalecer a presen-
ça do país no comércio global de 
commodities agrícolas.

O relatório completo com os 
dados detalhados do 6º Levanta-
mento da Safra de Grãos 2025/26 
pode ser consultado no portal ofi-
cial da Conab, onde também estão 
disponíveis informações atualizadas 
sobre o comportamento do merca-
do e o desempenho das principais 
culturas cultivadas no Brasil. 
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Museu Regional da Unimontes exibe o filme 
“A Vida Secreta de Meus Três Homens” em 
sessão gratuita no dia 19

Unimontes abre inscrições para cadastro de 
reserva de bolsas de pesquisa com valores de até 
R$ 4,5 mil

O Museu Regional do Norte 
de Minas (MRNM), instituição 
vinculada à Universidade Estadu-
al de Montes Claros (Unimontes), 
promove no próximo dia 19 de 
março mais uma atividade cultu-
ral voltada à valorização do cine-
ma brasileiro e ao incentivo ao 
debate sobre memória, história e 
sociedade. Na data, será exibido o 
filme “A Vida Secreta de Meus Três 

Homens”, dirigido pela cineasta 
Letícia Simões.

A sessão integra o Circuito 
Embaúba do Cinema Comentado 
Cineclube e também faz parte do 
projeto CineMuseu, iniciativa que 
busca aproximar o público da pro-
dução cinematográfica nacional 
por meio de exibições seguidas 
de reflexões e diálogos sobre as 
temáticas apresentadas nas obras.

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) publicou edi-
tal para processo seletivo de bolsistas 
destinado à formação de cadastro 
de reserva para atuação em projetos 
de pesquisa, extensão e formação 
continuada. As oportunidades estão 
vinculadas ao Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Regionais e Agrários, es-
trutura acadêmica ligada ao Departa-
mento de Geociências e ao Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da 
Unimontes.

As inscrições permanecem abertas 
até o dia 23 de março e podem ser 
realizadas por estudantes de gradu-
ação e pós-graduação regularmente 
matriculados na instituição. A seleção 
prevê a concessão das Bolsas de De-

senvolvimento em Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (BDCTI), que podem 
alcançar R$ 4.500 mensais, depen-
dendo do nível da bolsa e do perfil 
acadêmico do candidato selecionado.

A iniciativa busca formar uma 
equipe de pesquisadores e colabora-
dores para atuar em projetos voltados 
a estudos agrários, regionais e am-
bientais, com ênfase em temas liga-
dos ao desenvolvimento social, edu-
cação do campo, movimentos sociais 
agrários, cartografia social e análise 
territorial, além de contribuir para o 
fortalecimento da produção científica 
relacionada à realidade do Norte de 
Minas e de outras regiões do país.

Segundo a universidade, os bolsis-
tas selecionados poderão colaborar 

em diferentes etapas dos projetos, 
que envolvem pesquisa acadêmica, 
produção de artigos científicos, levan-
tamento de dados em campo, siste-
matização de informações territoriais, 
comunicação científica e atividades 
de extensão universitária voltadas à 
interação entre universidade e socie-
dade.

Valores das bolsas
O edital estabelece diferentes mo-

dalidades de bolsas, definidas confor-
me o nível de formação e experiência 
acadêmica dos candidatos. As oportu-
nidades disponíveis são:

BDCTI – Nível II: bolsa mensal de 
R$ 4.500

BDCTI – Nível III: bolsa mensal de 

O evento está marcado para 
19h30, na sede do Museu Regio-
nal do Norte de Minas, localizada 
na Rua Coronel Celestino, nº 75, 
no Corredor Cultural Padre Dudu, 
área central histórica de Montes 
Claros. A entrada é gratuita, e a 
classificação indicativa é de 14 
anos.

Cinema, memória e reflexão

A proposta do CineMuseu é 
utilizar o cinema como ferramenta 
de reflexão sobre questões sociais, 
políticas e culturais que atravessam 
a história brasileira. A iniciativa 
tem reunido estudantes, pesqui-
sadores, artistas e membros da co-
munidade interessados em discutir 
temas relevantes a partir da lingua-
gem audiovisual.

Segundo os organizadores, a 
escolha do filme “A Vida Secreta de 
Meus Três Homens” dialoga direta-
mente com a proposta do projeto, 
ao apresentar uma narrativa que 
mistura memória pessoal, história 
coletiva e elementos ficcionais para 
refletir sobre o Brasil contemporâ-
neo.

Uma fábula sobre o Brasil

Dirigido por Letícia Simões, o 
longa-metragem propõe uma nar-
rativa que percorre diferentes tem-
pos e experiências, transformando 

figuras reais em personagens de 
uma espécie de fábula sobre o país. 
A obra atravessa lembranças fami-
liares e experiências históricas para 
questionar as marcas de violência, 
silêncio e esquecimento que ainda 
influenciam a formação da socieda-
de brasileira.

O filme apresenta a história 
do retorno simbólico de três fan-
tasmas a um país que parece ter 
perdido parte de sua memória 
histórica. A partir dessa premissa, 
a narrativa se constrói em torno de 
uma pergunta central: “Como che-
gamos ao Brasil de hoje?”

Para responder a essa questão, a 
obra acompanha três personagens 
cujas trajetórias revelam diferentes 
dimensões da história e das contra-
dições do país.

Personagens que
 atravessam a história

Entre os protagonistas está 
Fernando, apresentado como um 
pai boêmio que, em determinado 
momento da vida, colaborou com 
o regime da ditadura militar brasi-
leira. Sua trajetória representa os 
dilemas de uma geração que viveu 
sob o peso das tensões políticas e 
sociais daquele período.

Outro personagem é Arnaud, 
o avô que, ainda na adolescência, 
envolveu-se com um grupo de 
justiceiros. A experiência revela 

os conflitos e radicalizações que 
marcaram diferentes momentos da 
história brasileira.

Já Sebastião, fotógrafo negro e 
gay, carrega consigo a dor e o luto 
pela perda do grande amor de sua 
vida. A presença do personagem 
amplia o debate para questões re-
lacionadas à identidade, à memória 
afetiva e às múltiplas formas de vio-
lência que atravessam a sociedade.

A partir desses três caminhos 
narrativos, o filme constrói uma re-
flexão sensível e, ao mesmo tempo, 
crítica sobre as camadas de memó-
ria que formam o Brasil contempo-
râneo.

Espaço de cultura e debate

Além da exibição do filme, o 
formato do Cinema Comentado 
Cineclube costuma estimular a par-
ticipação do público em debates e 
conversas após as sessões, criando 
um espaço coletivo de reflexão so-
bre as obras exibidas.

Para os organizadores, iniciati-
vas como essa fortalecem o acesso 
à cultura e contribuem para am-
pliar o olhar da comunidade sobre 
temas históricos, sociais e políticos 
abordados pelo cinema.

Museu como ponto de
 encontro cultural

O Museu Regional do Norte de 

Minas tem desempenhado papel 
importante na promoção de ati-
vidades culturais e educativas em 
Montes Claros. Localizado no cen-
tro histórico da cidade, o espaço 
abriga exposições permanentes e 
temporárias, além de eventos vol-
tados para a valorização da memó-
ria e da identidade regional.

Com ações como o projeto 
CineMuseu, o MRNM amplia sua 
atuação como ponto de encontro 
entre arte, história e comunidade, 
oferecendo ao público oportunida-
des de acesso gratuito a manifesta-
ções culturais diversas.

Serviço

Exibição do filme “A Vida Secre-
ta de Meus Três Homens”

Data: 19 de março
Horário: 19h30
Local: Museu Regional do Norte 

de Minas – Rua Coronel Celesti-
no, 75 – Corredor Cultural Padre 
Dudu – Centro Histórico de Mon-
tes Claros

Entrada: gratuita
Classificação indicativa: 14 anos
A organização convida estudan-

tes, pesquisadores, cinéfilos e o 
público em geral a participarem da 
sessão, que promete proporcionar 
uma experiência cinematográfica 
marcada pela reflexão sobre me-
mória, história e identidade brasi-
leira.

R$ 3.000
BDCTI – Nível V: bolsa mensal de 

R$ 1.210
Cada modalidade possui critérios 

específicos de participação e atuação 
dentro dos projetos desenvolvidos 
pelo NEPRA.

Como realizar a inscrição
Os interessados devem consultar 

o edital completo no portal oficial 
da Unimontes e encaminhar a do-
cumentação exigida exclusivamente 
por e-mail, em formato PDF, para ne-
pra@unimontes.b

Entre os documentos necessários 
estão:

Currículo Lattes atualizado em 
2026, registrado na plataforma do 
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico;

Documento de identificação digi-
talizado (RG e CPF);

Declaração de matrícula emitida 
pelo sistema Webaluno da Unimon-
tes;

Carta de motivação, na qual o 
candidato deverá apresentar suas ex-
pectativas, experiências acadêmicas e 
possíveis contribuições aos projetos, 
com limite máximo de duas laudas e 
assinatura digital.

A carta de motivação é conside-
rada um dos itens relevantes da sele-
ção, pois permite que os candidatos 
apresentem suas áreas de interesse e 
demonstrem como suas experiências 
podem contribuir para o desenvolvi-
mento das pesquisas.

Requisitos para 
cada modalidade

Os critérios de participação variam 
de acordo com o nível da bolsa.

Para a BDCTI – Nível II, os candi-
datos devem ser doutorandos nas áre-
as de Geografia ou Desenvolvimento 
Social, matriculados no PPGEO ou no 
Programa de Pós-Graduação em De-
senvolvimento Social da Unimontes. 
Também é exigida experiência com-
provada em estudos agrários, regio-
nais e ambientais, além de histórico 
de publicações científicas relaciona-
das a essas áreas.

Outro requisito importante é pos-
suir pelo menos cinco anos de expe-
riência em atividades de pesquisa e 
extensão junto a comunidades rurais, 
movimentos sociais agrários, educa-
ção do campo, educação quilombo-

la, educação popular ou projetos de 
agroecologia. O edital também exige 
disponibilidade para viagens e ativi-
dades de campo, além da ausência de 
vínculo empregatício ou outra bolsa 
de pesquisa.

Para a BDCTI – Nível III, os can-
didatos devem possuir graduação em 
Geografia, Pedagogia ou Direito e es-
tar matriculados no mestrado em Ge-
ografia ou Desenvolvimento Social da 
Unimontes. Experiência em Direito 
Agrário e Ambiental, participação em 
projetos com comunidades rurais, 
atuação em cartografia social ou te-
mática e envolvimento com iniciativas 
de educação popular e educação do 
campo são considerados diferenciais 
no processo seletivo.

Assim como no nível II, também é 
exigida disponibilidade para ativida-
des de campo e ausência de vínculo 
empregatício ou de outra bolsa de 
pesquisa.

Já para a BDCTI – Nível V, as vagas 
são destinadas principalmente a estu-
dantes de graduação, com dois perfis 
distintos.

O primeiro perfil contempla gra-
duandos em Geografia (licenciatura 
ou bacharelado) a partir do terceiro 
período, com domínio de softwares 
de geoprocessamento como ArcGIS 
e QGIS, além de conhecimentos bási-
cos em sensoriamento remoto, meto-
dologias de pesquisa quali-quantitati-
va e redação científica.

O segundo perfil inclui estudantes 
de Geografia, Serviço Social ou Cine-
ma e Audiovisual, a partir do segundo 
período. Nesse caso, são valorizadas 
habilidades relacionadas ao uso de 
redes sociais, edição e diagramação 
de conteúdos, divulgação científica 
e produção de textos técnicos, espe-
cialmente voltados para temas ligados 
a movimentos sociais agrários, ques-
tões ambientais e educação popular.

Também são considerados dife-
renciais conhecimentos intermedi-
ários em ferramentas como Excel e 
Adobe Photoshop, além da disponibi-
lidade para participação em trabalhos 
de campo e atividades externas.

Atuação em projetos de 
pesquisa e extensão

Os bolsistas selecionados atuarão 
em projetos coordenados pelo NE-
PRA, núcleo que desenvolve pesqui-
sas voltadas à análise das dinâmicas 

territoriais, sociais e agrárias, com 
foco especial nas transformações do 
espaço rural e nas políticas públicas 
relacionadas ao campo.

Entre os temas investigados pelo 
núcleo estão reforma agrária, territo-
rialidades rurais, educação do campo, 
conflitos socioambientais, cartografia 
social, comunidades tradicionais e de-
senvolvimento regional. As atividades 
também incluem ações de extensão 
universitária, que buscam aproximar 
o conhecimento produzido na uni-
versidade das demandas sociais das 
comunidades.

Vigência das bolsas
As bolsas BDCTI serão financiadas 

com recursos próprios da Unimontes, 
provenientes de emendas parlamen-
tares impositivas estaduais e federais, 
além de projetos aprovados junto a 
agências de fomento à pesquisa.

De acordo com o edital, a previsão 
é que o período de vigência das bol-
sas varie entre três e nove meses, com 
início previsto entre abril e dezembro 
deste ano, dependendo da duração e 
das necessidades de cada projeto em 
desenvolvimento.

A formação de cadastro de reserva 
permitirá que novos bolsistas sejam 
convocados conforme surgirem no-
vas demandas de pesquisa e extensão 
dentro das iniciativas conduzidas pelo 
NEPRA.

Incentivo à formação 
de pesquisadores

Com a abertura do processo se-
letivo, a Unimontes reforça seu com-
promisso com o fortalecimento da 
pesquisa científica e da formação aca-
dêmica, estimulando a participação 
de estudantes em projetos voltados 
para a realidade social e territorial do 
Norte de Minas.

A iniciativa também evidencia o 
papel das universidades públicas na 
produção de conhecimento aplicado 
às demandas da sociedade, contri-
buindo para o desenvolvimento re-
gional e para a construção de políti-
cas públicas mais eficientes em áreas 
como desenvolvimento rural, justiça 
socioambiental e educação popular.

Os interessados devem ficar aten-
tos ao prazo final de inscrição e às 
exigências estabelecidas no edital 
para garantir participação no proces-
so seletivo.
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Prefeitura realiza recapeamento da Rua 
Américo Pio Dias e melhora mobilidade no 
bairro Vila Exposição

Prefeitura contrata empresa para garantir 
controle de qualidade em aparelhos de ultrassom 
e raio-x da rede municipal

A Prefeitura de Montes Claros se-
gue avançando com o programa de 
manutenção e recuperação da malha 
viária urbana. Nesta semana, equipes 
da administração municipal execu-
tam obras de recapeamento asfáltico 
na Rua Américo Pio Dias, localizada 
no bairro Vila Exposição, em Montes 
Claros. A intervenção integra o con-
junto de ações voltadas à melhoria 
da infraestrutura urbana e à amplia-
ção da segurança no trânsito.

Os trabalhos fazem parte do cro-
nograma contínuo de recomposi-
ção da pavimentação realizado pela 
Prefeitura, que busca recuperar vias 
que apresentam desgaste provocado 
pelo tráfego intenso, pela ação do 
tempo e pelo uso constante ao lon-
go dos anos. A iniciativa tem como 
objetivo proporcionar melhores 
condições de circulação para moto-
ristas, ciclistas e pedestres, além de 
contribuir para a organização do trá-
fego e para a valorização dos bairros 
atendidos.

Via possui grande fluxo
 de veículos

A Rua Américo Pio Dias está situ-
ada nas proximidades do Parque de 
Exposições João Alencar Athayde, 
um dos principais pontos de refe-
rência da cidade e local que recebe 
eventos de grande porte ao longo 
do ano. Por esse motivo, o trecho re-
gistra fluxo significativo de veículos 
diariamente, sendo utilizado como 
rota de ligação entre bairros da re-
gião norte e áreas mais centrais do 
município.

De acordo com a administração 
municipal, a recuperação da via é 
considerada estratégica para a mobi-
lidade urbana, já que a rua funciona 
como importante corredor de deslo-
camento para moradores, trabalha-
dores e visitantes que transitam pela 
região.

Com o recapeamento, a expecta-

NORTE DE MINAS

tiva é de que a pista passe a oferecer 
maior conforto e segurança para 
os condutores, reduzindo riscos 
de acidentes e danos aos veículos 
provocados por irregularidades no 
pavimento.

Melhoria na mobilidade e na 
segurança

Os serviços de recomposição as-
fáltica fazem parte de uma política 
de manutenção periódica das vias 
públicas, que tem sido intensificada 
pela Prefeitura nos últimos meses. A 
proposta é garantir que ruas e ave-
nidas com maior circulação recebam 
intervenções preventivas ou correti-

vas, evitando o agravamento de pro-
blemas estruturais no pavimento.

Além de melhorar as condições 
de tráfego, o recapeamento contri-
bui para aumentar a durabilidade da 
pavimentação existente, prolongan-
do a vida útil do asfalto e reduzindo 
a necessidade de reparos emergen-
ciais.

Outro benefício importante está 
relacionado à segurança viária, uma 
vez que superfícies mais regulares 
e bem conservadas proporcionam 
melhor aderência para os veículos e 
maior estabilidade na condução, es-
pecialmente em períodos de chuva.

Critérios técnicos orientam 

escolha das vias

Segundo a Prefeitura de Montes 
Claros, a definição das ruas con-
templadas pelo programa de reca-
peamento segue critérios técnicos 
estabelecidos pelas equipes de pla-
nejamento urbano e de infraestru-
tura.

Entre os fatores analisados estão 
o volume de tráfego registrado na 
via, o nível de desgaste do pavi-
mento, a existência de buracos ou 
deformações no asfalto e também 
as demandas apresentadas pela 
população por meio de solicita-
ções e registros feitos junto ao 
município.

Dessa forma, as intervenções 
são direcionadas prioritariamente 
para áreas que concentram maior 
movimentação de veículos e que 
apresentam condições mais críticas 
de conservação, garantindo que 
os investimentos públicos tragam 
benefícios diretos à mobilidade ur-
bana.

Continuidade das 
obras na cidade

A Prefeitura informa ainda que o 
cronograma de manutenção da pavi-
mentação segue em andamento em 
diferentes regiões da cidade, com 
novas frentes de trabalho sendo 

abertas gradualmente conforme o 
planejamento das equipes técnicas.

A expectativa é de que outras 
ruas e avenidas também recebam 
melhorias ao longo das próximas 
semanas, contribuindo para mo-
dernizar a infraestrutura viária e 
proporcionar melhores condições 
de deslocamento para a população.

Com ações como o recapeamen-
to da Rua Américo Pio Dias, a ad-
ministração municipal busca forta-
lecer a mobilidade urbana, reduzir 
transtornos no trânsito e oferecer 
mais qualidade de vida aos morado-
res de Montes Claros, especialmente 
em áreas que apresentam grande cir-
culação de pessoas e veículos.

A Prefeitura de Montes Claros 
iniciou o processo de contratação de 
empresas especializadas para a reali-
zação de serviços técnicos radiomé-
tricos e de controle de qualidade em 
equipamentos hospitalares, especial-
mente aparelhos de ultrassom e raio-
-x utilizados nas unidades de saúde 
do município. A iniciativa atende a 
uma demanda da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Montes Claros e tem 
como objetivo reforçar os padrões 
de segurança e eficiência nos servi-
ços de diagnóstico por imagem ofe-
recidos à população.

A contratação prevê a realização 
de levantamentos radiométricos, 
análises de desempenho dos equipa-
mentos e verificação das condições 
de proteção radiológica nas unida-
des da rede municipal. Esse tipo de 
avaliação técnica é fundamental para 
garantir que os aparelhos estejam 
funcionando dentro dos parâmetros 
adequados, proporcionando diag-
nósticos confiáveis e protegendo 
tanto pacientes quanto profissionais 
da saúde de eventuais exposições 
inadequadas à radiação.

Segurança para pacientes e pro-
fissionais de saúde

O trabalho das empresas especia-
lizadas incluirá a medição dos níveis 
de radiação ionizante emitidos pelos 
equipamentos, bem como a análise 
da eficiência das barreiras de prote-
ção existentes nas salas de exames. 
Esses procedimentos permitem 
identificar se os ambientes estão ade-
quadamente preparados para conter 
a radiação e assegurar que os limites 
de dose estejam dentro dos padrões 
estabelecidos pela legislação brasi-
leira

Segundo a Prefeitura, a medida 
é essencial para garantir que ser-
vidores, profissionais da saúde e 
usuários do sistema público muni-
cipal não estejam expostos a riscos 
desnecessários, ao mesmo tempo 
em que mantém a qualidade dos 
exames realizados.

Além da verificação das condi-
ções estruturais dos ambientes, os 
técnicos também deverão realizar 
testes de desempenho dos equi-
pamentos, avaliando fatores como 
qualidade de imagem, precisão dos 
resultados e funcionamento ade-
quado dos sistemas.

Exigência prevista em
 legislação nacional

A contratação também tem 
como finalidade atender às exigên-
cias da legislação sanitária vigente, 
em especial às normas estabelecidas 
pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária.

Entre os principais referenciais 
está a Resolução da Diretoria Cole-
giada nº 611/2022, publicada em 9 
de março de 2022, que estabelece 
os requisitos para a organização e 
o funcionamento dos serviços de 
radiologia diagnóstica ou interven-
cionista no Brasil.

A resolução determina uma série 
de critérios técnicos relacionados 
à segurança radiológica, manuten-
ção dos equipamentos e controle 
de qualidade dos exames, com o 
objetivo de garantir que os serviços 
de diagnóstico por imagem operem 
com padrões elevados de segurança 
e confiabilidade.

Dessa forma, a contratação das 
empresas especializadas permitirá 
que o município mantenha suas 
unidades de saúde em conformi-
dade com as normas regulatórias, 

evitando irregularidades e assegu-
rando a continuidade dos atendi-
mentos.

Sessão pública
 ocorre em março

De acordo com o cronograma 
do processo administrativo, a ses-
são pública para contratação das 
empresas está prevista para o dia 
16 de março, quando as propostas 
das participantes serão analisadas 
conforme os critérios estabelecidos 
no edital.

Após a conclusão do processo li-
citatório e a definição das empresas 
vencedoras, os serviços deverão ser 
executados conforme planejamento 
técnico elaborado pela Secretaria 
Municipal de Saúde.

Unidades de saúde
 contempladas

Os serviços de avaliação radio-
métrica e controle de qualidade se-
rão realizados em diversas unidades 
da rede municipal de saúde que uti-
lizam equipamentos de diagnóstico 
por imagem

Entre os locais previstos para re-
ceber as análises técnicas estão:

UPA Chiquinho Guimarães
Hospital Dr. Alpheu Gonçalves 

de Quadros
Policlínica Dr. Carlos José do Es-

pírito Santo
Programa Saúde da Mulher

Almoxarifado da Secretaria 
Municipal de Saúde

Nessas unidades, os especia-
listas deverão realizar inspeções 
completas nos equipamentos e nos 
ambientes onde são realizados os 
exames, emitindo relatórios técni-

cos que indicarão se há necessidade 
de ajustes, correções ou melhorias.

Garantia de qualidade dos 
serviços

Conforme previsto no processo 
de contratação, as empresas res-
ponsáveis pelos trabalhos deverão 
garantir a qualidade dos serviços 
executados por um período míni-
mo de 90 dias, contados a partir da 
conclusão das avaliações técnicas.

Esse prazo permite que a Se-
cretaria Municipal de Saúde acom-
panhe os resultados das análises e 
assegure que eventuais recomenda-
ções técnicas sejam cumpridas pelas 
unidades de saúde.

Diagnóstico mais seguro e 
eficiente

Com a realização desses proce-
dimentos, a Prefeitura de Montes 
Claros busca fortalecer o controle 
técnico sobre os equipamentos uti-
lizados na rede pública, garantindo 
que exames como ultrassonografias 
e radiografias sejam realizados com 
maior precisão e segurança.

A iniciativa também reforça o 
compromisso do município com 
a qualidade dos serviços de saúde 
oferecidos à população, asseguran-
do que os aparelhos utilizados nos 
atendimentos estejam devidamen-
te calibrados, em boas condições 
de funcionamento e alinhados às 
normas de segurança estabelecidas 
pelos órgãos reguladores.

Dessa forma, a medida contribui 
para melhorar a confiabilidade dos 
diagnósticos médicos e ampliar a 
proteção de pacientes e profissio-
nais, fortalecendo a estrutura da 
rede municipal de saúde de Montes 
Claros.
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FIEMG Regional Norte promove 
oficina de comunicação e oratória para 
profissionais da região

Parques de Montes Claros terão banheiros 
públicos em projeto de parceria com a iniciativa 
privada

Em parceria com a Escola Vo-
x2You, a FIEMG Regional Norte re-
alizará no dia 24 de março, às 19h, 
no auditório da sua sede em Montes 
Claros, a oficina PowerTalk – Comu-
nicação e Oratória de Alta Perfor-

mance. O treinamento tem como 
objetivo desenvolver habilidades de 
comunicação estratégica e aprimorar 
a capacidade de expressão de profis-
sionais que desejam fortalecer sua 
atuação no ambiente corporativo e 

institucional.
Com duração de aproximada-

mente 90 minutos, a oficina apre-
senta uma abordagem prática vol-
tada ao desenvolvimento da voz, da 
linguagem corporal e de técnicas de 

influência, elementos essenciais para 
uma comunicação mais clara, segura 
e persuasiva.

O analista de Relações Empre-
sariais da Regional Norte, Ângelo 
Vieira, explica que a iniciativa busca 

A Prefeitura de Montes Claros 
anunciou uma iniciativa que prome-
te melhorar a infraestrutura e o con-
forto dos frequentadores das áreas 
verdes da cidade. A administração 
municipal abriu processo de cre-
denciamento para empresas interes-
sadas em instalar, construir e manter 
módulos de banheiros públicos em 
parques municipais, medida consi-
derada um avanço para quem utiliza 
esses espaços para lazer, esporte e 
convivência social.

Os parques urbanos desempe-
nham papel importante na rotina 
da população, servindo como locais 
de caminhada, corrida, prática de 
esportes, encontros entre amigos 
e familiares e realização de eventos 
comunitários. Nesse contexto, a 
presença de instalações sanitárias 
adequadas é vista como um elemen-
to fundamental para garantir melho-
res condições de uso, promovendo 
mais dignidade, conforto e seguran-
ça aos visitantes.

Segundo a Prefeitura, a iniciativa 
também contribui para questões de 
saúde pública, além de incentivar a 
permanência das pessoas por mais 
tempo nos parques, ampliando a 
utilização desses espaços que são 
importantes áreas de lazer e qualida-
de de vida.

Parceria com a iniciativa 
privada

Para viabilizar o projeto sem 
gerar custos diretos aos cofres pú-
blicos, o município optou por um 
modelo de parceria com a iniciativa 
privada. O edital prevê o credencia-
mento de empresas interessadas em 
utilizar o espaço público, em caráter 
precário, para a implantação dos 
módulos sanitários.

Como forma de garantir a susten-
tabilidade financeira da iniciativa, o 
edital permite que as empresas rea-
lizem exploração publicitária institu-
cional nos equipamentos, desde que 
respeitadas as regras estabelecidas 
pelo município. Dessa forma, a ins-
talação e manutenção dos banheiros 
não gerarão ônus financeiro para o 
Município.

A expectativa da administração 
municipal é que o modelo permita 
a implantação rápida das estruturas, 
garantindo melhorias na infraestru-
tura dos parques sem comprometer 
o orçamento público.

Parques contemplados

Os novos módulos sanitários po-
derão ser instalados em alguns dos 
principais parques da cidade, locais 
que recebem diariamente grande 
número de visitantes.

Entre os espaços previstos para 
receber os equipamentos estão:

Parque Sagarana
Parque Municipal Milton Prates
Parque das Mangueiras
Parque Cândido Canela
Parque da Paz
Esses locais são amplamente uti-

lizados por moradores de diferentes 
bairros e também recebem visitantes 
de outras cidades da região.

Estrutura dos banheiros

De acordo com o projeto, os 
módulos sanitários serão instalados 
em locais estratégicos definidos pela 
administração pública dentro dos 
parques. Cada unidade terá aproxi-
madamente 35 metros quadrados 
de área construída.

A estrutura será composta por:
Dois boxes sanitários, sendo um 

deles adaptado para pessoas com 
deficiência;

Toucador externo para higieni-
zação;

Fraldário, voltado especialmente 
para atender famílias com crianças 
pequenas

A proposta busca garantir acessi-
bilidade e atender diferentes perfis 
de usuários que frequentam os par-
ques diariamente.

Outro ponto previsto no edital é 
que, após cinco anos de contrato, os 
equipamentos serão incorporados 
ao patrimônio público municipal, 
passando a integrar de forma defini-
tiva a infraestrutura das áreas verdes 
da cidade.

Prazo para implantação

As empresas interessadas po-
derão apresentar suas propostas a 
partir do dia 20 de março. Após a 
assinatura do contrato, a empresa 
selecionada terá prazo de até 60 dias 
para realizar a instalação dos módu-
los.

Além da construção dos banhei-
ros, a empresa ficará responsável 
também pela manutenção das es-

CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL
Participação 

é gratuita 
e as vagas 
limitadas

contribuir para o desenvolvimento 
profissional de executivos, líderes 
e colaboradores de empresas da 
região, reforçando a importância 
da comunicação como uma das 
competências mais relevantes no 
ambiente de negócios contemporâ-
neo. “Durante a oficina, os partici-
pantes terão contato com técnicas 
utilizadas por profissionais de 
alta performance para aprimorar 
apresentações, conduzir reuniões, 
se posicionar com mais seguran-
ça em ambientes corporativos e 
ampliar a capacidade de conexão 
com diferentes públicos”, acres-
centa Vieira.

Entre os temas abordados na 
oficia, estão linguagem corporal e 
presença cênica, controle do tom 
e ritmo da voz, comunicação não 
verbal, técnicas de rapport e co-
nexão com o público, storytelling 
aplicado à comunicação profissio-
nal e estratégias para superar o 
medo de falar em público.

De acordo com a organiza-
ção, o objetivo do encontro é 
estimular o desenvolvimento de 
lideranças mais preparadas para 
comunicar ideias, inspirar equipes 
e fortalecer relacionamentos pro-
fissionais, competências cada vez 

mais demandadas no mercado de 
trabalho.

A oficina é gratuita, mas as va-
gas são limitadas, sendo destinada 
principalmente a diretores, geren-
tes, supervisores e colaboradores 
interessados em aprimorar sua 
performance pessoal e profissio-
nal por meio da comunicação 
eficaz.

O presidente da FIEMG Regio-
nal Norte, Adauto Marques, desta-
ca que “a ação integra as iniciativas 
da FIEMG Regional Norte voltadas 
à qualificação profissional, ao for-
talecimento da liderança empre-
sarial e ao desenvolvimento do 
ambiente de negócios no Norte de 
Minas”.

Serviço:

PowerTalk – Oficina de Comu-
nicação e Oratória de Alta Perfor-
mance

Dia: 24 de março (terça-feira) – 
19h

Local: Auditório da FIEMG Re-
gional Norte

Av. Armênio Veloso, 46 – Centro 
– Montes Claros/MG

Evento gratuito com vagas limi-
tadas

truturas durante o período de cinco 
anos, garantindo condições adequa-
das de uso para a população.

Aprovação entre 
frequentadores

A proposta foi bem recebida por 
frequentadores que utilizam os par-
ques regularmente para atividades 
físicas e momentos de lazer.

A auxiliar de planejamento e 
estagiária de Educação Física Isley 
Cristiele Nonato Santos, de 34 anos, 
considera a iniciativa uma melhoria 
importante para quem pratica espor-
tes ao ar livre.

“Outro dia mesmo estava conver-
sando sobre isso com uma amiga. 
É algo muito positivo para nós que 
utilizamos os parques para correr 
e fazer atividade física”, comentou. 
Segundo ela, a presença de banhei-
ros pode tornar a experiência nos 
parques mais confortável para quem 
passa mais tempo nesses locais.

A fisioterapeuta Vanessa Souto, 
de 25 anos, também destacou a im-
portância da iniciativa. Ela participa 
do grupo de corrida de rua Corredo-
res de Plantão, que se reúne sema-
nalmente para treinos na cidade.

O grupo realiza, às quartas-feiras, 
um percurso de aproximadamente 

cinco quilômetros, saindo do Parque 
Sagarana até o Parque Municipal Mil-
ton Prates e retornando ao ponto de 
partida.

“É uma melhoria importante para 
todos que utilizam o espaço. Essa es-
trutura traz mais conforto e incenti-
va ainda mais a prática de atividade 
física”, afirmou.

Mais qualidade de vida

Com a implantação dos novos 
módulos sanitários, a expectativa é 
que os parques de Montes Claros se 
tornem ainda mais acolhedores para 
a população. A iniciativa também re-

força a importância das áreas verdes 
urbanas como espaços de convivên-
cia, saúde e bem-estar.

Além de incentivar práticas es-
portivas, os parques são locais de 
encontro entre famílias, amigos e 
grupos comunitários, contribuindo 
para a qualidade de vida e para a 
ocupação saudável dos espaços pú-
blicos da cidade.

A proposta da Prefeitura busca, 
portanto, aliar melhoria da infra-
estrutura urbana, participação da 
iniciativa privada e valorização dos 
espaços de lazer, atendendo a uma 
demanda antiga de frequentadores 
desses locais.
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ENTREVISTA | Rosângela Silveira: pioneirismo, 
coragem e história no jornalismo do Norte de 
Minas

POR PAULA PEREIRA

Com uma trajetória marcada por 
pioneirismo, trabalho intenso e pai-
xão pela comunicação, Rosângela 
Silveira construiu uma carreira que 
se confunde com parte da história da 
televisão e do jornalismo no Norte de 
Minas. Primeira mulher a apresentar 
um telejornal na região, ela também 
atuou como editora, repórter, produ-
tora e formadora de novos profissio-
nais.

Nesta entrevista concedida à jor-
nalista Paula Pereira, Rosângela revi-
sita sua infância, fala sobre a família, 
recorda momentos marcantes da 
televisão e reflete sobre as transfor-
mações do jornalismo ao longo das 
décadas.

Paula Pereira — Rosângela, va-
mos começar do início. Quem era 
aquela Rosângela criança? Como foi 
sua infância e sua história familiar?

Rosângela Silveira — Eu sou a 
terceira filha de uma família grande, 
com nove irmãos — oito mulheres e 
um homem. Meu irmão é até hoje 
um dos meus maiores parceiros den-
tro da família, porque temos pouca 
diferença de idade. A nossa infância 
foi muito livre, muito diferente da re-
alidade das crianças de hoje. Naquela 
época não existia essa preocupação 
tão grande com segurança. As casas 
praticamente não tinham muros, os 
quintais se misturavam e a rua era o 
nosso grande espaço de convivência.

A gente chegava da escola, tro-
cava de roupa e ia direto para a rua 
brincar. Eu convivia muito com os 
meninos, principalmente por causa 
do meu irmão. Empinava pipa, corria, 
brincava de tudo. Cresci assim, com 
liberdade e sem preconceitos. Meus 

pais sempre ensinaram a respeitar 
todo mundo, independentemente 
de raça, religião ou qualquer outra 
diferença.

Paula Pereira — E como era a re-
lação com seus pais?

Rosângela Silveira — Eu percebia 
que meu pai tinha uma ligação muito 
especial comigo. Ele me chamava de 
Rosa. Eu não sou muito fã de apeli-
dos, mas quando vinha dele eu acei-
tava. Meu pai trabalhava muito. Ele 
tinha uma loja de material esportivo 
no centro da cidade e foi pioneiro na 
venda de equipamentos esportivos 
profissionais por aqui.

Antes disso, ele foi jogador de 
futebol e era considerado muito 
bom em campo. Jogou em equipes 
tradicionais da região e sempre foi 
muito conhecido por isso. Apesar 
disso, ele tinha um problema sério 
com a bebida. Bebia muito e muitas 
vezes não dava tanta atenção para a 
família. Mesmo assim, deixou um 
ensinamento muito forte para todos 
nós: a honestidade. Ele sempre dizia 
que a gente precisava construir uma 
reputação baseada na honestidade e 
no respeito.

Paula Pereira — Você começou a 
trabalhar muito cedo, não é?

Rosângela Silveira — Muito 
cedo. Com 14 anos eu tive meu pri-
meiro emprego com carteira assi-
nada. Minha mãe sempre foi muito 
preocupada com isso: que todos os 
filhos estudassem e também traba-
lhassem. Surgiu uma empresa ao lado 
da nossa casa que estava fazendo o 
mapeamento da cidade. Eles precisa-
vam de pessoas para conferir os da-
dos dos terrenos e das quadras, e eu 
fui trabalhar lá.

Desde pequena eu sempre fui 
muito observadora e comunicativa. 
Prestava atenção nas coisas, tentava 
entender os processos e ajudar no 
que fosse possível. Acho que essa ca-
racterística acabou me ajudando mui-
to ao longo da vida.

Paula Pereira — Em algum mo-
mento você pensou em seguir outra 
carreira?

Rosângela Silveira — Sim. Eu 
queria muito ser arquiteta ou jornalis-
ta. Eu desenhava muito bem e sempre 
gostei de arte. Na escola também me 
destacava muito nas redações — na 
época chamavam de “composição”. 
As professoras às vezes liam meus tex-
tos em voz alta para a turma.

Mas naquela época não havia cur-
so de jornalismo em Montes Claros. 
Estudar fora também era difícil por-
que meu pai era muito protetor e não 
queria que as filhas fossem estudar 
longe. Então acabei cursando Admi-
nistração de Empresas.

Paula Pereira — E como o jorna-
lismo entrou definitivamente na sua 
vida?

Rosângela Silveira — Foi quase 
por acaso, mas também por muita 
vontade. Eu assistia televisão e pensa-
va: “Eu preciso trabalhar ali”. Um dia, 
conversando com a apresentadora 
Marina Queiroz em um salão de be-
leza, ela comentou que o programa 
dela precisava de alguém para ajudar 
na produção.

Fui conversar com o diretor da 
emissora. Ele me deixou esperando 
por duas horas. Qualquer outra pes-
soa teria ido embora, mas eu fiquei 
ali porque realmente queria aquela 
oportunidade. Quando ele finalmen-
te me chamou, perguntou se eu tinha 

experiência. Eu disse que não, mas 
que aprenderia.

Comecei ajudando na produção 
do programa, convidando entrevis-
tados, organizando cenário. Depois 
passei a apresentar o programa quan-
do a Marina saiu para disputar elei-
ções. Foi assim que minha trajetória 
na televisão começou.

Paula Pereira — E logo você assu-
miu funções importantes dentro da 
emissora.

Rosângela Silveira — Sim. Com 
o tempo eu me tornei editora de te-
lejornal e também apresentadora. Foi 
tudo muito prático, aprendendo no 
dia a dia. Eu observava muito, estu-
dava o que outras emissoras faziam e 
aplicava ali. Não tive formação acadê-
mica em jornalismo naquela época, 
mas tive uma escola intensa dentro 
da própria televisão.

Trabalhei 16 anos na emissora. 
Era uma rotina puxada: manhã, tarde, 
noite, madrugada. Não tinha horário. 
Minha juventude praticamente foi de-
dicada à televisão.

Paula Pereira — Você foi pioneira 
no telejornalismo regional.

Rosângela Silveira — Eu mesma 
não tinha muita consciência disso na 
época. Só fui perceber depois, quan-
do pesquisadores e colegas começa-
ram a comentar. Uma jornalista cha-
mada Ana Carolina Ferreira escreveu 
um livro sobre as mulheres pioneiras 
da imprensa no Norte de Minas e in-
cluiu um capítulo sobre mim. Foi aí 
que caiu a ficha de que eu tinha sido 
a primeira mulher a apresentar um 
telejornal na região.

Paula Pereira — Ao longo dessa 
trajetória, você também ajudou a for-

mar novos profissionais.
Rosângela Silveira — Ensinei 

muita gente. Muitos jornalistas que 
hoje trabalham em emissoras pelo 
Brasil passaram pela televisão naque-
la época e aprenderam ali comigo e 
com outros colegas. Era uma fase em 
que tudo era muito artesanal. A gente 
fazia de tudo: produzia, editava, apre-
sentava, organizava reportagem. Era 
uma verdadeira escola.

Paula Pereira — O jornalismo mu-
dou muito desde então. Como você 
vê essa transformação?

Rosângela Silveira — Mudou 
demais. Hoje qualquer pessoa com 
um celular se considera jornalista. 
Não sou contra a tecnologia, pelo 
contrário, ela é importante. Mas o 
jornalismo exige responsabilidade, 
compromisso com a verdade e muito 
senso crítico.

Antigamente também existiam er-
ros — o que chamávamos de “barriga” 
quando uma notícia saía equivocada 
—, mas não existia a avalanche de in-
formações e de fake news que vemos 
hoje. Por isso, a ética e o compromis-
so com a apuração são ainda mais 
importantes.

Paula Pereira — Depois da televi-
são, você seguiu por outros caminhos 
profissionais.

Rosângela Silveira — Sim. Traba-
lhei com cerimonial, assessoria de co-
municação e também em instituições 
ligadas ao setor industrial. Sempre na 
área de comunicação, que é o que 
eu amo. Também tive uma empresa 
de cerimonial que realizou eventos 
importantes, como inaugurações de 
empreendimentos na cidade.

Paula Pereira — Depois de tantos 

anos de trabalho, o que ainda motiva 
você?

Rosângela Silveira — Eu gosto 
de trabalhar, gosto de produzir, de 
pensar projetos. Não consigo ficar 
parada. Hoje já penso em diminuir o 
ritmo, mas sempre aparece uma ideia 
nova.

Uma delas é criar um programa 
chamado “Papo de Jornalista”. Seria 
uma mesa redonda com três jorna-
listas discutindo temas atuais e mos-
trando ao público como funciona o 
raciocínio de quem trabalha com in-
formação. Acho que seria uma forma 
interessante de aproximar as pessoas 
do processo jornalístico.

Paula Pereira — Quando você 
olha para trás e vê toda essa trajetória, 
qual sentimento fica?

Rosângela Silveira — Orgulho. 
Não fiz fortuna, mas fiz história. Tra-
balhei muito, aprendi muito e ajudei 
a abrir caminhos. Isso já valeu a pena.

E tem uma coisa que sempre digo: 
primeiro a gente precisa gostar de si 
mesmo. Só assim conseguimos gostar 
das outras pessoas e fazer um traba-
lho verdadeiro.

Paula Pereira — Rosângela, muito 
obrigada por compartilhar essa histó-
ria tão rica.

Rosângela Silveira — Eu que 
agradeço. É sempre bom lembrar de 
onde viemos e poder dividir essas 
experiências. Ao longo da vida, novos 
caminhos profissionais vão surgin-
do e nos levando a novos desafios. 
Atualmente, atuo como Consultora 
Interna de Comunicação da Regional 
Norte da FIEMG, uma função que me 
gratifica muito e na qual continuo 
exercendo aquilo que sempre me 
moveu: a comunicação.
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O encontro entre as pessoas em um ambiente social, seja 
ele qual for, tende a ser geralmente amistoso e de demons-
trações diversas de estado de espírito, de atenção, de con-
sideração ou somente de educação e princípio moral. Nas 
diversas culturas, em todos os continentes do planeta, há 
variadas formas de se demonstrar essa afeição ou valorização 
pessoal no primeiro momento em que se percebe a presença 
de alguém em um local público, em um evento festivo ou em 
uma reunião profissional, por exemplo. Dessa forma verifica-
-se que naquele instante há uma convergência não somente 
de corpos, ou de pessoas que se afeiçoam, mas há uma inci-
dência de histórias, de lembranças, de valores e de compro-
missos. Por outro lado pode haver um profundo sentimen-
to de querência ou de repulsa entre essas pessoas que se 
saúdam, relativas a situações anteriores mal resolvidas. Um 
ditado popular nos diz que “uma das maiores vitórias que se 
pode conquistar é derrotar um inimigo pela gentileza”.

O gesto de cumprimentar é algo bastante relevante e na 
era atual existem os que ainda desprezam a importância 
desse ato quando duas ou mais pessoas se defrontam. Vale 
dizer que isso pode ocorrer em razão de uma manifestação 
de distância de afeto em meio ao lar em que se criaram. Ou 
ainda que alguns sejam muito reservados e que fiquem mui-
to intimidados para tomar a iniciativa de se aproximar do 
outro para realizar tal gesto. A despeito de que o ser huma-
no por natureza, não raras vezes, permanece em seu estado 
de conforto, à espera que cheguem até ele para cortejá-lo 
ou para situações comuns do dia a dia. Uma pessoa em sã 
consciência deve saber que o cumprimentar, além de tudo, 
é um aceno de polidez, é um gesto cordial, de aproximação 
entre os semelhantes. Em um cumprimento, de certa forma, 
podemos estar desenvolvendo uma cultura de paz no am-
biente. De igual maneira podemos auxiliar para que o dia 
do outro fique um pouco mais aprazível, mais alegre e mais 
leve perante as agruras súbitas. Essa prática é tão significativa 
que até países que se encontravam em acirrada guerra bélica, 
iniciaram uma ligação pacífica depois de se cumprimentarem 
e apertarem a mão um do outro, através de seus líderes em 
um sinal de respeito, solidariedade e cessão de hostilidades 
entre as nações envolvidas.

Ressalta-se que uma matéria publicada pela Revista Supe-
rinteressante, no ano de 2010, descreve que o cumprimento 
é uma forma de saudação amigável entre duas pessoas ou en-
tidades, geralmente com algum gesti ou fala. Os gestos que 
simbolizam os cumprimentos variam de cultura para cultura. 
No ocidente e na maioria do mundo, costuma-se utilizar o 
aperto de mão. Em cada cultura, país, ou continente há ma-
neiras diferentes de se saudarem. É comum se utilizar o abra-
ço entre os que já são amigos e que já se conhecem há algum 
tempo. Igualmente é usual se utilizar um, dois ou até três 
beijos no rosto entre homem-mulher, mulher-mulher que já 
são colegas ou amigos há algum tempo. Em alguns países da 
Ásia, se cumprimentam unindo as próprias mãos. No Japão 
as saudações se dão normalmente se curvando a coluna e os 
apertos de mão são comumente feitos em conjunto com a 
forma tradicional de saudação. Entre árabes, o cumprimento 
normal entre dois homens amigos é a troca de beijos nas 
faces. Na Itália, França e na Argentina, o beijo no rosto entre 
homens familiares e amigos também é comum. Vale lembrar 
que a língua portuguesa também incorporou durante o sécu-
lo XX o cumprimento em italiano “ciao”, que ao decorrer do 
século se tornou palavra para despedida, e foi dicionarizado 
como tchau. No Brasil, entre os cristãos evangélicos, mor-
mente cumprimenta-se dizendo: “A paz do Senhor”. 

Outrossim, é que o aperto de mão é um dos gestos de 
saudação mais universalmente conhecido e praticado. Se-
gundo historiadores especialistas nos costumes egípcios, os 
primeiros registros desse gesto aparecem nos hieróglifos em 
que a mão estendida de um deus passa seu poder a um ser 
humano. De acordo com os especialistas, isso simboliza que 
dar a mão, para eles, significava doação. Mas o aperto de mão 
teria origem muito antes disso, ainda nos primórdios da hu-
manidade. Os estudos nesse sentido mostram que era costu-
me dos primeiros homo sapiens andarem sempre armados, 
para se protegerem dos perigos, como tigres-dentes-de-sabre 
e inimigos de tribos rivais. O aperto de mão teria surgido, 
então, como um gesto de boa vontade para com um rival, 
para demostrar ao outro que não carregava nenhuma arma 
e desejava um relacionamento pacífico. Então constatamos 
que cumprimentar os outros é muito mais que um simples 
gesto de pura urbanidade. É possível a compreensão de que 
no exato ensejo da saudação venham à tona, lembranças 
marcantes que essas pessoas já vivenciaram juntas, ou mes-
mo ocorrer um retratar intelectivo da situação. O ápice da 
saudação é a interação entre as pessoas que agora podem 
demonstrar uma gama de sensações provocadas, seja de sa-
tisfação, tranquilidade, angústia, alegrias, tristezas, doação 
ou paz. Também pode ser que, aquele cumprimento seja o 
primeiro e o último entre eles. E conforme o senso comum, 
essa será a hora da verdade, será a primeira impressão que 
permanecerá registrada nas mentes desses atores sociais por 
toda a vida. 

A HORA DA 
VERDADE

(*)Capitão PM – 
Chefe da Agência 
de Comunicação 
Regional da 11ª RPM.

*Michael 
Stephan da 
Silva

Jovem é baleado dentro de 
casa e morre após dar entrada 
em hospital em Curvelo

Polícia Militar e Polícia Civil realizam 
Operação “Mercado Paralelo” para 
combater tráfico e crimes em adegas 

Um jovem de 21 anos foi morto 
a tiros na noite de quinta-feira (12) 
no bairro Ponte Nova, em Curvelo. 
A vítima foi identificada como De-
rik Lincon F. F. O crime ocorreu 
dentro da residência da família e 
está sendo investigado pela Polícia 
Militar de Minas Gerais, que apura 
as circunstâncias do homicídio e 
possíveis motivações.

De acordo com informações re-
passadas pela polícia, por volta das 
22h30, uma ligação foi feita para 
o telefone de emergência 190, in-
formando sobre disparos de arma 
de fogo na residência da vítima. A 
chamada foi realizada pela irmã do 
jovem, que relatou ter ouvido três 
estampidos semelhantes a tiros vin-
dos do quintal da casa, o que pro-
vocou pânico entre os familiares 
que estavam no imóvel.

Vítima foi encontrada ferida 
dentro do quarto

Após o acionamento, equipes 
da Polícia Militar foram imediata-
mente deslocadas até o endereço 
indicado. No local, os militares 
encontraram Derik dentro de um 
quarto localizado em um anexo da 
residência, já ferido por disparos 
de arma de fogo.

Segundo os relatos registrados 
na ocorrência, o jovem apresenta-
va três perfurações, sendo uma em 
cada braço e outra na região do 
pescoço, além de intenso sangra-
mento. A vítima ainda apresentava 
sinais vitais no momento em que 

foi localizada pelos policiais.
Diante da gravidade da situa-

ção, os próprios militares realiza-
ram o socorro emergencial e con-
duziram o jovem até o Hospital 
Imaculada Conceição. Ele chegou 
à unidade hospitalar ainda com 
vida e recebeu atendimento médi-
co, mas não resistiu aos ferimentos 
e morreu pouco tempo depois de 
dar entrada no hospital.

Familiares ouviram disparos, 
mas não viram os autores

Familiares da vítima relataram 
à polícia que estavam dentro da 
residência no momento do crime, 
porém ninguém conseguiu identi-
ficar ou visualizar os autores dos 
disparos. Segundo eles, tudo acon-
teceu muito rapidamente e apenas 
os estampidos foram ouvidos.

Após os tiros, os parentes cor-
reram para verificar o que havia 
ocorrido e encontraram Derik já 
ferido no interior do quarto.

A polícia acredita que os au-
tores possam ter efetuado os dis-
paros a partir da área externa da 
casa, possivelmente pelo quintal, 
mas a dinâmica do crime ainda será 
esclarecida no decorrer das investi-
gações.

Possível dívida por 
motocicleta é investigada

Durante as primeiras diligên-
cias, familiares informaram aos po-
liciais sobre um possível desenten-
dimento relacionado à compra de 

uma motocicleta.
Segundo os relatos, meses antes 

do crime o jovem teria adquirido 
uma motocicleta Honda XRE 300 
de cor azul, mas ainda não havia 
quitado integralmente o valor da 
negociação com o vendedor.

Os parentes afirmaram ainda 
que, no dia 1º de março, dois ho-
mens teriam ido até a residência da 
família em uma motocicleta preta. 
Na ocasião, os indivíduos teriam 
feito ameaças, afirmando que retor-
nariam caso a dívida não fosse paga.

Essas informações passaram a 
integrar a linha de investigação da 
polícia, que agora tenta identificar 
se há relação entre a cobrança da 
dívida e o homicídio ocorrido na 
noite desta quinta-feira.

Suspeito confirma cobrança, 
mas nega envolvimento

Durante as investigações preli-
minares, um homem de 25 anos, 
morador de Belo Horizonte, foi 
apontado como possível suspeito.

Ao ser ouvido pelos policiais, ele 
confirmou que esteve em Curvelo 
no dia 1º de março para cobrar a 
dívida referente à venda da motoci-
cleta, mas negou qualquer partici-
pação no homicídio.

O homem afirmou ainda que 
não estava na cidade no dia do cri-
me, versão que deverá ser verificada 
pela polícia ao longo das investiga-
ções.

Outras hipóteses também são 

Uma ação conjunta das forças de 
segurança foi deflagrada na noite 
desta quinta-feira (12) em Montes 
Claros com o objetivo de combater 
o tráfico de drogas e reprimir ativi-
dades criminosas associadas a esta-
belecimentos comerciais ligados à 
venda de bebidas alcoólicas. Batiza-
da de Operação “Mercado Paralelo”, 
a iniciativa reuniu equipes da Polícia 
Militar de Minas Gerais e da Polícia 
Civil de Minas Gerais, mobilizando 
um grande aparato policial em dife-
rentes regiões da cidade.

A ação foi conduzida pela 11ª 
Região de Polícia Militar (11ª RPM) 
e pelo 11º Departamento de Polícia 
Civil, que atuaram de forma integra-
da no cumprimento de mandados 
judiciais e em ações de repressão 
qualificada a práticas criminosas 
que, segundo as investigações, esta-
riam sendo articuladas ou facilitadas 
em alguns estabelecimentos conhe-
cidos popularmente como “adegas”.

Esses locais foram previamente 
identificados pelas equipes de inte-
ligência das duas instituições como 
pontos onde poderiam ocorrer 
atividades ilícitas relacionadas ao 
tráfico de drogas, circulação de pro-
dutos de origem suspeita e outras 
desordens sociais.

Continuidade de ações contra 
a criminalidade

De acordo com as autoridades, 
a operação faz parte de um con-
junto de estratégias de segurança 
pública voltadas ao enfrentamento 
da criminalidade na região norte de 
Minas Gerais. A iniciativa também 

representa um desdobramento das 
ações iniciadas durante a Operação 
“Baco – Adegas do Crime”, realiza-
da na área da 11ª RPM entre 20 de 
outubro e 10 de novembro de 2025.

Naquela ocasião, o foco princi-
pal foi a fiscalização administrativa 
de estabelecimentos comerciais 
suspeitos, com o objetivo de veri-
ficar irregularidades relacionadas 
a funcionamento, licenças e outras 
exigências legais.

A operação contou com partici-
pação integrada de diferentes ór-
gãos públicos, entre eles a Receita 
Federal do Brasil, o Instituto Mi-
neiro de Agropecuária, o Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais 
e prefeituras municipais da região.

Nesta nova etapa, entretanto, 
o foco principal passou a ser a re-
pressão criminal e o cumprimento 
de decisões judiciais, com base em 
investigações conduzidas pelas for-
ças de segurança.

Cumprimento de mandados 
de busca e apreensão

Durante a operação desta quin-
ta-feira, as equipes policiais cum-
priram 27 mandados de busca e 
apreensão em diferentes estabe-
lecimentos comerciais localizados 
em diversos bairros de Montes 
Claros.

Os alvos das diligências foram 
pontos identificados como possí-
veis locais de apoio ou facilitação 
de práticas criminosas, incluindo 
tráfico de entorpecentes e outras 
atividades ilegais.

A ação mobilizou mais de cem 

policiais militares e civis, distribuí-
dos em 38 viaturas, que realizaram 
abordagens simultâneas para ga-
rantir a efetividade da operação e 
evitar a fuga de suspeitos.

Apoio aéreo do 
helicóptero Pegasus

A operação também contou 
com o apoio aéreo do helicóptero 
“Pégasus”, aeronave da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais utilizada em 
missões de patrulhamento, moni-
toramento e apoio tático.

A presença do helicóptero au-
xiliou no acompanhamento das 
equipes em solo, monitoramento 
das áreas de atuação e reforço da 
segurança durante o cumprimento 
dos mandados, garantindo maior 
agilidade nas ações e ampliando a 
capacidade de resposta das forças 
policiais.

Prisão e apreensões

Durante o cumprimento dos 
mandados judiciais, uma pessoa 
foi presa em flagrante pelo crime 
de porte ilegal de arma de fogo.

Além da prisão, os policiais re-
alizaram diversas apreensões con-
sideradas relevantes para o anda-
mento das investigações. Entre os 
materiais recolhidos estão:

18 aparelhos celulares, que 
serão encaminhados para perícia 
técnica;

R$ 25.810,00 em dinheiro;
R$ 19.000,00 em cheques;
Duas armas de fogo com muni-

ções;

Seis veículos, sendo dois auto-
móveis e quatro motocicletas;

Outros objetos considerados 
de interesse investigativo.

Segundo as autoridades, os ce-
lulares apreendidos deverão passar 
por análise pericial, e as informa-
ções eventualmente encontradas 
nos dispositivos podem ajudar a 
identificar possíveis redes crimino-
sas, ligações entre suspeitos e movi-
mentações relacionadas ao tráfico de 
drogas ou outros delitos.

Combate à criminalidade e 
preservação da ordem pública

As forças de segurança destacam 
que a atuação integrada entre Polícia 
Militar e Polícia Civil é fundamental 
para o enfrentamento qualificado da 
criminalidade, permitindo a troca de 
informações, planejamento conjunto 
e maior eficiência nas operações.

A operação “Mercado Paralelo” 
reforça o compromisso das institui-
ções com a preservação da ordem 
pública, a redução dos índices de 
criminalidade e a promoção de mais 
segurança para a população de Mon-
tes Claros e região.

As investigações continuam em 
andamento e novas ações poderão 
ser realizadas a partir das informa-
ções coletadas durante a operação. 
As autoridades também ressaltam 
a importância da colaboração da 
população por meio de denúncias, 
que podem contribuir para o traba-
lho das forças policiais no combate 
ao crime organizado.

analisadas

Apesar da possível relação com a 
dívida da motocicleta, os investiga-
dores também trabalham com outras 
hipóteses para a motivação do crime.

A polícia apura se a vítima possuía 
desentendimentos anteriores com 
outras pessoas, o que pode indicar a 
participação de terceiros no homicí-
dio. Informações obtidas com familia-
res e conhecidos do jovem estão sen-
do analisadas para ajudar a esclarecer 
o caso.

Perícia recolheu projéteis e 
celular da vítima

A perícia técnica da Polícia Civil es-
teve no local do crime para realizar os 
levantamentos necessários. Durante 
os trabalhos periciais, foram recolhi-
dos dois projéteis possivelmente de 
calibre .38, que serão encaminhados 
para análise.

Além disso, o telefone celular da 
vítima também foi apreendido, já que 
poderá conter informações importan-
tes, como mensagens, registros de 
contato ou conversas que auxiliem na 
identificação dos responsáveis pelo 
crime.

Rastreamentos 
continuam na região

Equipes policiais seguem reali-
zando rastreamentos e diligências na 
tentativa de localizar os possíveis au-
tores do homicídio. A polícia também 
analisa imagens de câmeras de segu-
rança existentes nas proximidades da 
residência e coleta depoimentos de 
testemunhas.

O caso segue sob investigação e 
novas informações poderão surgir à 
medida que as diligências avançam. 
As autoridades reforçam que denún-
cias anônimas podem ajudar na iden-
tificação dos envolvidos, contribuin-
do para o esclarecimento do crime.

A morte de Derik Lincon F. F. cau-
sou comoção entre familiares e mo-
radores do bairro Ponte Nova, que 
aguardam respostas sobre o que teria 
motivado o assassinato do jovem den-
tro da própria casa
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Prefeitura de Rubelita promove Feira Agrofamiliar 
e Cultural com incentivo à produção rural e 
lançamento de programa agrícola

Senac em Diamantina abre inscrições para 
cursos gratuitos de qualificação profissional

O Senac em Diamantina, unida-
de integrante do Sistema Fecomér-
cio MG, está com inscrições abertas 
para novos cursos gratuitos de qua-
lificação profissional voltados para 
moradores da região. As oportuni-
dades contemplam áreas estratégi-
cas como Gastronomia e Gestão, 
com o objetivo de ampliar as possi-
bilidades de inserção e crescimento 
no mercado de trabalho.

As aulas estão previstas para 
começar entre os meses de abril e 
maio, e as vagas são limitadas. A ini-
ciativa integra o conjunto de ações 
educacionais promovidas pela ins-
tituição para fortalecer a formação 
profissional, incentivar o empreen-
dedorismo e contribuir para o de-
senvolvimento econômico e social 
do Vale do Jequitinhonha.

Os cursos fazem parte de dois 
programas importantes de qualifi-
cação: o Programa Senac de Gratui-
dade (PSG), voltado para pessoas 
com renda familiar mensal per ca-
pita de até dois salários mínimos, 
e o Senac+, iniciativa que busca 
apoiar empresas na capacitação e 
atualização profissional de seus co-
laboradores.

Oportunidades em
 diferentes áreas

De acordo com o cronograma 
divulgado pela unidade, quatro 
cursos estão disponíveis nesta eta-
pa, contemplando áreas que apre-
sentam demanda crescente por 
profissionais qualificados.

Na área de Gestão, será ofereci-
do o curso de Assistente Financei-
ro, com início das aulas previsto 
para o dia 13 de abril. A formação 
disponibiliza 12 vagas por meio 
do Programa Senac de Gratuidade 
(PSG) e tem como objetivo prepa-
rar os participantes para atuar em 
rotinas administrativas e financei-
ras de empresas, desenvolvendo 
competências relacionadas a con-
trole de contas, organização de do-
cumentos, fluxo de caixa e apoio às 
atividades contábeis.

Já na área de Gastronomia, três 
cursos integram a programação do 

Senac+ e têm início previsto para 
o mês de maio. Entre eles está o 
curso de Preparo de Pizzas, que co-
meça no dia 18 de maio e oferece 
20 vagas. A formação ensina técni-
cas de preparo de massas, monta-
gem de recheios, padronização de 
receitas e boas práticas de mani-
pulação de alimentos, habilidades 
essenciais para quem deseja atuar 
em pizzarias ou empreender no 
segmento alimentício.

Também estão abertas vagas 
para o curso de Preparo de Carnes 
e Acompanhamentos, com início 
em 25 de maio e 16 vagas dispo-
níveis. Durante as aulas, os partici-
pantes aprendem diferentes técni-
cas de preparo e apresentação de 
carnes, além de combinações com 
acompanhamentos tradicionais e 
contemporâneos, ampliando co-
nhecimentos culinários e possibili-
dades de atuação no setor gastro-
nômico.

Outra oportunidade é o curso 
Básico de Vinhos, também com 
início em 25 de maio e 16 vagas 
disponíveis. A formação aborda 
conceitos introdutórios sobre o 
universo dos vinhos, incluindo ti-
pos de uvas, processos de produ-
ção, harmonização e técnicas de 
degustação, conteúdos importan-
tes para profissionais que atuam 
em restaurantes, bares, hotéis ou 
no setor de eventos.

Inscrições presenciais

As inscrições devem ser realiza-
das presencialmente na unidade do 
Senac em Diamantina, localizada 
na Rua Macau de Cima, nº 17, no 
Centro da cidade. Como as vagas 
são limitadas, o preenchimento 
ocorre por ordem de inscrição, o 
que exige atenção dos interessa-
dos para garantir participação nas 
turmas.

Para efetuar a matrícula, é ne-
cessário apresentar documento 
oficial com foto, CPF, comprovante 
de escolaridade e comprovante de 
residência. No caso de candida-
tos menores de idade, a inscrição 
deve ser realizada na presença de 

um responsável legal.
Mais informações podem ser 

obtidas pelo WhatsApp (31) 3057-
8600, canal de atendimento dis-
ponibilizado pela instituição para 
esclarecer dúvidas sobre os cur-
sos, requisitos e procedimentos 
de matrícula.

Formação voltada para o 
mercado

O Senac é reconhecido nacio-
nalmente pela qualidade de seus 
programas de educação profissio-
nal, que buscam alinhar teoria e 
prática para preparar os alunos 
para as demandas reais do merca-
do de trabalho.

Com metodologias atualizadas 
e infraestrutura adequada para o 
aprendizado, a unidade de Diaman-
tina oferece ambientes educacionais 
equipados, incluindo salas climati-
zadas, laboratórios de Informática e 
Enfermagem, biblioteca e estrutura 

com acessibilidade para pessoas 
com deficiência.

Além dos cursos rápidos e de 
qualificação, o centro educacional 
também disponibiliza cursos técni-
cos e programas de aprendizagem 
comercial, contribuindo para a for-
mação de jovens e adultos em dife-
rentes áreas profissionais.

Presença consolidada em 
Diamantina

O Senac está presente em Dia-
mantina desde 2004, e o Centro de 
Educação Profissional da instituição 
foi inaugurado no ano seguinte, em 
2005. Desde então, a unidade tem 
desempenhado papel importante 
na formação de profissionais da re-
gião, ampliando oportunidades de 
emprego e incentivando o desen-
volvimento de novos negócios.

Ao longo dos anos, milhares de 
alunos já passaram pelos cursos 
oferecidos pela instituição, muitos 
deles conquistando espaço no mer-

cado de trabalho ou iniciando ativi-
dades empreendedoras.

Sistema Fecomércio MG

O Senac integra o Sistema Feco-
mércio MG, que também administra 
o Sesc em Minas Gerais. A Federa-
ção do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de Minas Ge-
rais é a principal entidade represen-
tativa do setor no estado, abrangen-
do mais de 750 mil empresas e 54 
sindicatos.

Presidida por Nadim Elias Dona-
to Filho, a entidade atua há 87 anos 
como porta-voz das demandas do 
empresariado, buscando soluções 
e defendendo os interesses do setor 
junto aos governos municipal, esta-
dual e federal.

A Fecomércio MG também man-
tém atuação integrada com a Con-
federação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
presidida por José Roberto Tadros, 

fortalecendo iniciativas voltadas 
para a qualificação profissional, ge-
ração de emprego e desenvolvimen-
to econômico.

Com suas unidades distribuídas 
por diversas regiões do estado, o 
sistema formado por Fecomércio 
MG, Sesc e Senac contribui direta-
mente para transformar a vida de 
milhares de mineiros por meio da 
educação, da cultura, do esporte e 
de programas de inclusão social.

Serviço

Cursos gratuitos do Senac em 
Diamantina

Inscrições: presencialmente na 
Rua Macau de Cima, 17 – Centro – 
Diamantina

Informações: WhatsApp (31) 
3057-8600

Início das aulas: entre abril e 
maio

Vagas: limitadas, preenchidas 
por ordem de inscrição

A Prefeitura de Rubelita realiza, 
no próximo dia 18 de março, a Fei-
ra Agrofamiliar e Cultural, iniciativa 
voltada ao fortalecimento da agri-
cultura familiar e à valorização dos 
produtores rurais do município. O 
evento terá início às 16h, na Praça 
Central da cidade, reunindo agri-
cultores, agricultoras, produtoras 
e produtores rurais, além de mo-
radores da zona urbana e da zona 
rural em um momento de integra-
ção, reconhecimento e incentivo às 
atividades desenvolvidas no campo.

A feira faz parte das ações da ad-
ministração municipal voltadas ao 
desenvolvimento rural sustentável 
e busca destacar a importância da 
agricultura familiar para a econo-
mia local. O setor é responsável 
por grande parte da produção de 
alimentos consumidos na região e 
representa uma importante fonte 
de renda para diversas famílias do 
município.

Incentivo direto
 aos produtores

Durante a programação, a ges-
tão municipal realizará a entrega 
de kits de irrigação para produto-
res locais, medida que tem como 
objetivo melhorar as condições de 
produção e ampliar a capacidade 
de cultivo nas propriedades rurais. 
Os equipamentos devem contribuir 
para a otimização do uso da água e 
para o aumento da produtividade, 
especialmente em períodos de es-
tiagem.

Além disso, também será reali-
zada a distribuição de mudas para 
agricultores, ação que incentiva o 
plantio e a diversificação das cultu-
ras, fortalecendo a produção agrí-

cola local e estimulando práticas 
de cultivo que possam gerar novas 
oportunidades de renda para as fa-
mílias do campo.

Segundo a organização, essas 
iniciativas integram um conjunto de 
políticas públicas voltadas ao apoio 
à agricultura familiar, setor consi-
derado fundamental para o desen-
volvimento econômico e social do 
município.

Lançamento de programa 
para fortalecer a agricultura

Um dos momentos mais aguar-
dados da programação será o 
lançamento oficial do programa 
“Emancipar – Plantando para 
Colher”, iniciativa criada pela 
administração municipal com o 
objetivo de ampliar o suporte aos 
trabalhadores rurais e incentivar o 
crescimento da produção agrícola 
em Rubelita.

O programa pretende oferecer 
apoio técnico, estímulo à produ-
ção e ações voltadas ao desenvolvi-
mento do campo, buscando forta-
lecer a autonomia dos produtores 
e promover melhores condições 
para o trabalho rural.

A proposta é incentivar o au-
mento da produtividade, fomentar 
novas culturas e criar condições 
para que pequenos agricultores 
possam ampliar sua participação na 
economia local.

Espaço de valorização da 
cultura rural

Além das ações institucionais, a 
Feira Agrofamiliar e Cultural tam-
bém será um espaço de convivência 
e troca de experiências entre produ-

tores e comunidade. O evento pre-
tende destacar a riqueza da cultura 
rural e incentivar o consumo de 
produtos oriundos da agricultura 
familiar, fortalecendo a relação en-
tre quem produz e quem consome.

Feiras desse tipo costumam es-
timular a circulação de produtos 
locais, gerar oportunidades de co-
mercialização direta e promover a 
valorização do trabalho desenvolvi-
do pelos agricultores.

A iniciativa também reforça a 
importância da agricultura para 
o município, uma vez que o setor 
desempenha papel estratégico no 
abastecimento alimentar e na gera-
ção de renda para diversas famílias 
da região.

Integração entre 
campo e cidade

Com a realização do evento, a 
Prefeitura busca promover um am-
biente de integração entre a popu-
lação urbana e rural, aproximando 
os moradores da cidade da realida-
de do campo e destacando o papel 
dos produtores na construção da 
economia local.

A expectativa é que a feira se 
consolide como um espaço perma-
nente de valorização da produção 
rural, incentivando práticas agríco-
las sustentáveis e fortalecendo o 
sentimento de pertencimento da 
comunidade.

A administração municipal con-
vida toda a população de Rubelita 
e das comunidades rurais vizinhas 
a participar da programação, pres-
tigiando os produtores locais e 
celebrando a importância da agri-
cultura para o desenvolvimento do 
município.
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Reprise do último capítulo.Janete expulsa Tom de sua casa 
para defender Agrado. Zeca afirma 
que chamará a polícia. Eduarda 
vai para Goiânia. Agrado se de-
sespera com a reação das fãs de 
João Raul. Eduarda se dá conta de 
que caiu no golpe de Wesley. . Zilá 
fala mal de Janete e Agrado para 
Alaorzinho. Alaorzinho confronta 

Janete. Naiane se aproxima de João Raul.

RESUMO DE Novelas
Arminda deixa o ferro-velho 

prometendo voltar. João Rubens 
demonstra cada vez mais estra-
nheza com o comportamento de 
Kasper. Joaquim percebe que foi 
dopado por Arminda ao consta-
tar que as Três Graças sumiram. 
Gerluce tranquiliza Viviane. Os 

policiais notam diferenças nos depoimentos de Kasper e João Rubens. 
Juquinha encontra um fio de cabelo grisalho na máscara de Kasper. Josefa 
finge falta de memória em seu depoimento. Bagdá fica maravilhado ao ver 
o cartaz de sua exposição. Josefa confronta Arminda.
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MOC Vôlei enfrenta Mogi nas quartas de final 
da Superliga B em busca de vaga na semifina

Quartas de final do Campeonato Futebol Buri 
63 anos prometem rodada decisiva e cheia de 
emoção neste sábado

O MOC Vôlei inicia neste fim 
de semana um dos momentos mais 
decisivos da temporada ao entrar 
em quadra pelas quartas de final da 
Superliga B de Vôlei Masculino. A 
equipe de Montes Claros terá pela 
frente o Mogi Vôlei, em uma série 
que será definida em dois jogos e 
que garante ao vencedor uma vaga 
na semifinal da competição nacio-
nal.

O primeiro confronto entre as 
equipes está marcado para este 
domingo (15), às 19h, no Ginásio 
Braz Cubas, em Mogi das Cruzes, 
no interior de São Paulo. A partida 
terá transmissão ao vivo pelo Canal 
Vôlei Brasil e abre oficialmente a 
disputa por um lugar entre os qua-

tro melhores times da competição.
A fase de quartas de final reú-

ne as equipes que apresentaram 
as melhores campanhas durante a 
etapa classificatória da Superliga 
B, elevando o nível técnico das 
partidas e tornando cada ponto 
decisivo. Para o MOC Vôlei, o due-
lo contra os paulistas representa 
a continuidade de uma trajetória 
consistente construída ao longo da 
primeira fase.

Campanha sólida na fase 
classificatória

O desempenho do time montes-
-clarense na fase inicial foi um dos 
destaques da competição. Em 13 

partidas disputadas, o MOC Vôlei 
conquistou 11 vitórias, acumulan-
do uma impressionante sequên-
cia de 10 triunfos consecutivos. A 
campanha colocou a equipe entre 
as mais regulares do torneio e cre-
denciou o elenco a chegar forte 
para os playoffs.

O central Frank Bastos, um dos 
pilares do sistema defensivo e ofen-
sivo da equipe, destacou o desem-
penho apresentado até aqui e res-
saltou a importância de manter o 
nível competitivo nesta nova etapa.

“Foi uma campanha muito boa 
nessa fase classificatória. Foram 13 
jogos, com 11 vitórias e, dessas, 
10 vitórias seguidas. Isso mostra o 
quanto o grupo trabalhou bem ao 

longo da temporada. Agora começa 
uma fase diferente, em que cada 
detalhe conta, e queremos manter 
esse bom nível nos playoffs”, afir-
mou o jogador.

A sequência positiva elevou 
a confiança do grupo e também 
reforçou a expectativa da torcida 
montes-clarense, que tem acompa-
nhado de perto a trajetória do time 
na competição nacional.

Novo cenário nos playoffs

Apesar da vitória sobre o Mogi 
Vôlei na primeira fase da Superliga 
B, quando o MOC venceu por 3 
sets a 0 (parciais de 25/21, 25/20 e 
28/26), os jogadores sabem que o 

A disputa pelo título do Campe-
onato Futebol Buri – 63 anos entra 
em um de seus momentos mais 
aguardados neste fim de semana. A 
fase de quartas de final da competi-
ção será realizada neste sábado, 14 
de março, e promete movimentar 
atletas, dirigentes e torcedores em 
uma rodada marcada por confron-
tos eliminatórios e muita expectati-
va dentro de campo.

Com três partidas programadas 
ao longo da tarde e início da noite, 
a rodada definirá as equipes que 
avançarão para a fase semifinal do 
torneio, que integra a programa-
ção esportiva em comemoração ao 
aniversário de 63 anos do municí-
pio de Buritizeiro. A competição 
tem reunido equipes tradicionais e 
novos talentos do futebol local, re-
forçando a importância do esporte 
como ferramenta de integração so-
cial e valorização da comunidade.

Rodada começa com 
confronto equilibrado

Abrindo a programação das 
quartas de final, Novo Horizonte 
FC e Desbravadores FC entram em 
campo às 16h em um duelo que 
promete bastante intensidade. As 
duas equipes chegam motivadas 
após campanhas competitivas na 
fase anterior e devem protagonizar 
um jogo equilibrado, marcado por 
forte disputa pela posse de bola e 
busca constante pelo gol.

A expectativa entre torcedores e 
comissão técnica é de um confron-
to decidido nos detalhes, já que 
ambos os times contam com joga-
dores experientes e jovens atletas 
que vêm se destacando ao longo da 
competição.

Clássico movimenta a
 segunda partida da rodada

Logo em seguida, às 17h, será 

a vez de AE Popular enfrentar o 
Manchester Buri, em mais um con-
fronto aguardado pelo público que 
acompanha o campeonato. O due-
lo reúne duas equipes que contam 
com tradição no futebol amador da 
região e que chegam às quartas de 
final com o objetivo claro de avan-
çar na competição.

Para os jogadores, a partida re-
presenta mais do que uma simples 
disputa esportiva. Em campo estará 
também o orgulho de representar 
suas comunidades e torcidas, que 
costumam acompanhar de perto 
cada etapa do campeonato.

Encerramento da
 rodada com disputa por 

vaga na semifinal

Fechando a programação da 
noite, às 18h, o EC Novo Buritizei-
ro encara o Buritis Futebol Clube 
em uma partida que também pro-
mete fortes emoções. O confronto 
reúne duas equipes que demons-
traram organização tática e espírito 
competitivo ao longo do torneio.

Assim como nos demais jogos 
da rodada, a partida será decisiva. 
Em fase eliminatória, qualquer 
erro pode custar a permanência na 
competição, o que aumenta ainda 
mais a tensão e o nível de concen-
tração dentro de campo.

Jogos eliminatórios 
aumentam a emoção

Por se tratar de uma etapa de 
mata-mata, cada partida ganha con-
tornos ainda mais dramáticos. Dife-
rentemente da fase anterior, agora 
não há margem para recuperação: 
apenas os vencedores seguem na 
disputa pelo título do campeonato.

Esse formato costuma elevar o 
nível das partidas, já que as equi-
pes entram em campo com postura 
mais ofensiva, buscando resolver o 

confronto dentro do tempo regula-
mentar e evitar surpresas.

Para os torcedores, o momento 
é considerado um dos mais emo-
cionantes da competição, pois cada 
gol pode significar a continuidade 
do sonho de levantar o troféu ou o 
encerramento da participação no 
torneio.

Futebol como 
celebração da cidade

O Campeonato Futebol Buri – 
63 anos é promovido pela Prefeitura 
de Buritizeiro, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura, Turismo, 
Esporte e Juventude. O torneio 
integra o calendário comemorativo 
do aniversário do município e tem 
como objetivo incentivar a prática 
esportiva, fortalecer o futebol ama-
dor e promover a convivência entre 
os moradores da cidade.

Além do caráter competitivo, 
o campeonato também se destaca 
como um espaço de confraterni-
zação e lazer para as famílias, que 
acompanham os jogos e transfor-
mam cada rodada em um verdadei-
ro encontro da comunidade.

Convite à população

A organização do evento refor-
ça o convite para que a população 
prestigie os jogos deste sábado e 
apoie as equipes participantes. A 
presença do público é considera-
da fundamental para incentivar os 
atletas e valorizar o esporte local.

Com partidas decisivas, rivalida-
de saudável e grande expectativa 
entre os torcedores, a rodada das 
quartas de final promete transfor-
mar o sábado em mais um capítulo 
emocionante da história do futebol 
em Buritizeiro, celebrando não 
apenas a competição esportiva, mas 
também os 63 anos de história do 
município.

cenário nos playoffs é diferente e 
exige atenção redobrada.

Segundo Frank Bastos, os con-
frontos eliminatórios apresentam 
características próprias e exigem 
máxima concentração das equipes.

“A gente já se enfrentou na pri-
meira fase, mas agora é outra fase, 
praticamente um novo campeona-
to. O que podemos aproveitar da-
quele jogo é manter a intensidade 
muito alta, sacar muito bem e mini-
mizar os erros”, explicou.

O atleta também destacou a 
qualidade do elenco adversário e 
alertou para o fato de que o equi-
líbrio deve marcar os confrontos.

“O Mogi tem uma equipe muito 
jovem, com jogadores talentosos e 
que crescem muito em jogos deci-
sivos. Por isso, não podemos errar. 
Em partidas assim, normalmente 
quem comete menos erros acaba 
saindo com a vitória”, completou.

Decisão será 
em Montes Claros

A série das quartas de final será 
definida no jogo de volta, marcado 
para o dia 23 de março, uma segun-
da-feira, às 19h30, no Ginásio Tan-
credo Neves, em Montes Claros. 
A expectativa é de casa cheia para 
empurrar o time mineiro rumo à 
classificação.

A diretoria do MOC Vôlei já 
iniciou a venda antecipada de in-
gressos para o confronto decisivo. 
As entradas estão disponíveis para 
compra online e possuem três mo-
dalidades: inteira no valor de R$ 
20, meia-entrada por R$ 10 e in-
gresso social por R$ 12, mediante 
a doação de 1 kg de alimento não 
perecível.

A ação solidária tem como ob-
jetivo estimular a participação da 
torcida e, ao mesmo tempo, arreca-
dar alimentos que serão destinados 
a instituições sociais do município.

Golden set pode decidir 
classificação

Caso cada equipe conquiste 
uma vitória nos dois confrontos, a 
definição da vaga para a semifinal 
será realizada por meio do chama-
do “golden set”, uma regra prevista 
no regulamento da competição.

Nesse formato, as equipes re-
tornam imediatamente à quadra 
após o término do segundo jogo 
para disputar um set extra decisi-
vo. Quem vencer esse set garante a 
classificação para a próxima fase da 
Superliga B.

O modelo aumenta ainda mais 
a tensão e a emoção da disputa, já 
que a vaga pode ser definida em 
poucos pontos, exigindo concen-
tração máxima dos atletas até o 
último momento.

Apoio da torcida é
 considerado fundamental

A torcida de Montes Claros tem 
desempenhado papel importante 
na campanha da equipe ao longo 
da temporada. Conhecida por lotar 
o Ginásio Tancredo Neves e trans-
formar o local em um verdadeiro 
caldeirão, a presença do público 
é vista pelos jogadores como um 
fator determinante para buscar a 
classificação.

Dentro do clube, a expectativa é 
de que o apoio das arquibancadas 
seja novamente decisivo no duelo 
de volta, principalmente em um 
confronto que pode valer a perma-
nência do time na competição.

Com uma campanha sólida, 
elenco motivado e o respaldo da 
torcida, o MOC Vôlei entra em qua-
dra confiante para o duelo diante 
do Mogi, buscando dar mais um 
passo rumo ao objetivo de alcançar 
a semifinal da Superliga B e seguir 
firme na luta pelo acesso à elite do 
voleibol nacional.
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Amigos continuam organizando grupos para nos prestigiar na última 
FEIJOADA DO THEO. Muitos já estão procurando as camisetas, mas elas 
só serão lançadas na próxima semana. Todos estão convidados, pois gos-
to de conhecer, na feijoada, outras pessoas. É só vestirem a camiseta e 
curtir a partir das 13 horas do próximo dia 11. Se quiser, também posso 
deixar o texto com um tom ainda mais elegante para coluna social, que 
costuma ficar mais impactante para publicação.

MESMO antes de entrar na política e de se tornar prefeito, o enge-
nheiro GUILHERME GUIMARÃES prestigia todos os anos a FEIJOADA 
DO THEO.

O PODER JOVEM também merece destaque neste mês em homena-
gem às MULHERES. Por isso, destaco neste final de semana IZABELLA 
LEAL PAULINO. Esta menina linda é uma guerreira, pois faz mestrado 
em Geografia na UNIMONTES e depois pretende seguir para o douto-
rado. Sempre correndo atrás, ela realizou vários cursos de maquiagem 
em São Paulo. Por isso mesmo tem sido a preferida de muitas das nossas 
estrelas, que sabem que ela é uma das melhores neste setor, assinando 
produções para noivas e debutantes.

A FEIJOADA sempre reúne as meninas mais belas como:  Ana Luiza 
Narciso Alvarenga, Larissa e Brenda Viana.

O FAMOSO CAFÉ DO LU voltará a fazer sucesso no dia 11, na FEIJO-
ADA DO THEO, com novidades.

DESTAQUE para a médica Nídia Cunha Santiago e Paulo César San-
tiago, que está feliz com o sucesso do novo condomínio que lançou na 
cidade, o Terras Alphaville.

HOJE ele é um dos melhores decoradores de festas de Minas Gerais. 
Foi responsável, nos últimos anos, pelos cenários que promovi em vá-
rios clubes, principalmente no AC. Agora ele vai criar o ambiente da 
FEIJOADA DO THEO. É claro, com uma decoração mais simples, mas 
marcante, principalmente com alguns de seus belos vasos, além do es-
paço PUB e dos grandes arranjos nos aparadores do buffet.

A ESTILISTA  IETE DAVID transformou, na época, a camiseta amare-
la usada pela arquiteta Stephanie Paulino. Na foto, ela aparece com seu 
esposo, Lucas Lage, e este jornalista. O modelo fez um senhor sucesso e 
foram necessárias duas camisetas para a produção.

ESTAMOS  a pouco mais de 20 dias da grande confrater-
nização da última FEIJOADA DO THEO. Tudo está sendo pre-
parado nos mínimos detalhes e, na próxima terça-feira, estarei 
divulgando o nome do buffet e o cardápio. A cerveja AMSTEL e 
os drinks do FLAIR SHOW BAR serão servidos à vontade, além 
de outras novidades.

E VAMOS todos nos encontrar logo mais, ao meio-dia, 
no SKEMA-KENTE e, amanhã, no melhor almoço da cidade, 
que é indiscutivelmente o do DUCA GOUMET.

A 98ª cerimônia do Oscar acontece no domingo (15), às 20h, 
horário de Brasília, com apresentação de Conan O’Brien. A 
HBO Max e a TNT transmitem, a partir das 18h30, um pré-show 
com o tradicional tapete vermelho. Já na Globo e no Globoplay, 
a transmissão começa às 21h.

O BOM desempenho nos festivais de cinema ao redor do 
mundo, assim como no Oscar, é resultado também de uma for-
te campanha nacional e internacional de distribuição. No Brasil, 
parte dela foi financiada pela Petrobras, que investiu cerca de 
R$ 3,75 milhões. E aí vem a reflexão: eta Brasil rico para alguns, 
enquanto a maioria da população continua enfrentando dificul-
dades, principalmente no setor de saúde.

ONTEM, quando escrevia esta coluna, vimos o STF que-
rendo liberar o maior ladrão do dinheiro do povo, ou seja, o  
banqueiro Daniel Vorcaro. Sendo julgado por Ministros que 
estão envolvidos juntos com outros membros poderosos do 
Governo.

ENQUANTO isso, o ex-presidente Jair Bolsonaro con-
tinua  correndo risco de vida. É uma maldade sem limites que 
o  Governo e principalmente o terrível Ministro   Alexandre 
Morais vem fazendo com ele. 

VAP&VIP

FEIJOADA DO THEO 
DIA 11 NO “CLUBE DOS 

FAZENDEIROS”

LIXO NAS RUAS 

Se já temos o lixão, não entendo por que, em muitos bairros, 
estão enchendo lotes vagos de lixo. Tenho recebido muitas re-
clamações. Aliás, na Rua Cristóvão Colombo, ao lado do antigo 
CEMEI Ivone Silveira, a situação está um horror. Seria bom que 
os responsáveis fiscalizassem e tomassem providências.

 SEM REFORMA  

#SemReformaAdministrativaSemOMeuVoto - R$ 20 bilhões/
ano em penduricalhos não são “direitos”; são privilégios pagos 
por você. STF e Congresso estão sob pressão. É hora de acabar 
com os extras que furam o teto.

 RUMO AO OSCAR 

Quase um ano após estrear em Cannes, O Agente Secreto 
chega nesse fim de semana a 98ª edição do Oscar com quatro 
indicações e uma lista de prêmios. Já são mais de R$ 50 milhões 
em bilheteria, segundo dados da Ancine, e 75 estatuetas pelo 
mundo. Neste domingo, 15, outras quatro podem ser acrescen-
tadas à estante.

 NO CAMAROTE EM 1997

A Festa do Oscar já não tem a importância e o glamour de anti-
gamente, mas ainda faz sucesso. Pode até ser que Wagner Moura 
ganhe o prêmio de melhor ator, mas os mais citados são Michael 
B. Jordan, Timothée Chalamet e Leonardo DiCaprio. Mas o Oscar 
sempre traz surpresas. Fui assistir à cerimônia, em 1997, em um 
camarote ao lado do famoso tapete vermelho, quando o filme 
Titanic foi um dos maiores vencedores da história, conquistando 
11 Oscars, inclusive o de Melhor Filme. Leonardo DiCaprio, na 
época muito jovem, ficou revoltado por não ter sido indicado 
como Melhor Ator. Depois acabou conquistando seu primeiro 
Oscar e poderá, quem sabe, receber o segundo neste domingo.

  A GUERRA

NO NOTICIÁRIO  internacional, artigo da The Economist ob-
serva que a afirmação de Donald Trump sobre ter “aniquilado” o 
programa nuclear iraniano é difícil de se sustentar. Isso porque o 
Irã ainda mantém boa parte de seus 400 kg de urânio altamente 
enriquecido (UAE), quantidade suficiente para cerca de dez bom-
bas, caso seu grau de enriquecimento aumente um pouco mais.


